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			Para todas as pessoas que já se encantaram em sentir alguma história e quiseram vivê-la. Porque um dia a humanidade já foi vazia de emoções e precisou de alguma história, seja contada, seja cantada, em que acreditar ou imaginar para fugir da constante solidão de estar em si e só por si.


		




		

			

			


			Capítulo um


			
A moderna Mansão Doudger


			Acabara de chegar na casa de meus avós, uma imensa mansão dentro da Mata do Norte do país; para mim, era no meio do nada. Para chegar à sua casa, tinha que seguir uma trilha pela floresta. Nessa floresta não se escutava muita coisa a não ser os segredos escondidos por milhares de anos lá.


			A casa de meus avós era simplesmente uma mansão luxuosa e moderna em plena floresta. E, como se já não bastasse, antes da entrada da mansão encontrava-se um suntuoso bosque que tinha plantas exóticas que eu mal conhecia. O bosque se assemelhava mais a um labirinto, isso sim (eu tinha certeza de que não o conhecia por completo, tanto que já havia errado o caminho algumas vezes…).


			Uma grande porta vermelha surgia à frente. A fachada da mansão era de congelar alguém. A combinação entre as formas, os tipos de vidros e pedras com algumas cores, ornamentos e entalhes tornavam-na deslumbrante. À medida que nos aproximávamos da mansão, comecei a me sentir mais confortável.


			Minha irmã estava comigo. Estávamos sendo levados pelo nosso chofer, Jones Casttelan.


			— Espero que seja divertido passar a tarde com o vovô e a vovó — disse ela, os cabelos claros e lisos balançando ao vento, e um suspiro foi surgindo assim que terminara de falar.


			— É, pelo menos não vai ser igual lá em casa — disse eu, com um ar tranquilizador. — Eles só vivem brigando; e…


			— Parece que o papai e a mamãe nem nos notam por perto! — falou, indignada, cortando o que quer que eu pudesse falar.


			— Sem querer me intrometer em assuntos pessoais, mas… acho que estão passando só por uma fase — indicou Jones Casttelan, parecendo meio inseguro do que falava. — Logo, logo as coisas vão se acertar; creio eu — que disse tão baixinho que quase não se escutou, mesmo ele, talvez, querendo o contrário.


			Olhamos para ele bem ligeiramente, mas nada aconteceu. Próximo de nós havia uma placa em que se lia:


			Mansão do Sr. e da Sra. Doudger


			Fora talhada em aço puro com letras douradas. Logo embaixo estava o brasão da família Doudger em tons de vermelho e azul.


			Minha irmã adiantou-se e, passando por uma espécie de cúpula na aconchegante varanda, tocou a campainha. Jones seguiu um pouco mais, mas não entrou, ficando somente nas escadas enquanto eu permanecia imóvel, exceto quando era para examinar melhor a cúpula. O sino dos ventos, no centro dela, estava parado e encontrava-se quase que circundado por algumas aberturas. Quando passei a visão por elas, viradas para o bosque, vi, ao centro, um pequeno símbolo que puxou minha atenção. Olhei-o profundamente…


			O símbolo mantinha uma ligação de atenção inexplicável e até familiar; dele emanava alguma coisa que parecia me prender. Era um símbolo circular azul. Dentro dele, em um círculo, havia uma seta que traçava um espiral, em sentido anti-horário, desde a borda até seu centro.


			

			


			Mal se havia passado alguns segundos e Madame Kelline abriu a porta nos atendendo. Pisquei rapidamente e voltei-me com tudo para a porta, subindo os degraus da escada a fim de evitar qualquer “O que foi?”.


			— Sejam bem-vindos, Sr. e Srtª. Falckester — recebeu-nos Madame Kelline cordialmente, abrindo o braço como se apresentasse a mansão logo atrás, que jogava uma brisa gelada, e fez um breve aceno a Jones. — Queiram entrar.


			Ao passo que eu e minha irmã a cumprimentávamos, Jones e Madame Kelline trocaram um olhar e uns sorrisos. Então despedimo-nos de Jones, que saiu em direção ao carro, atravessando uma esplendida ponte.


			Nós dois entramos assim que Jones foi embora, e Madame Kelline fechou a grande porta vermelha. A mansão de meus avós, como já disse, era “a” mansão. Passávamos agora por um corredor com diversos quadros em sintonia com o ambiente. De um deles, no entanto, não se podia dizer o mesmo. Destacado por seu tamanho excepcional e por ter sido pintado, estava retratado um pintor com seu pincel sobre a tela desenhando símbolos estranhos que, por causa da pintura estar envelhecida, não eram possíveis de ser identificados direito.


			O pintor estava usando uma boina com o brasão da família. O brasão unia a família do meu pai, os Falckester, à da minha mãe, os Doudger. Muitas vezes eu pensara que fosse o vovô que pintava aquele quadro na pintura, mas ele sempre se opunha, dizendo que era uma outra pessoa e que, por acaso, estava com a boina da família… e blá, blá, blá, aquela mesma história de sempre; só que eu ainda não desistira de provar o contrário dessa história muito mal contada.


			Pelo corredor também havia umas poucas mobílias sobre as quais estavam alguns porta-retratos da família. Outros, contudo, davam-me nos nervos com as fotos de livros e relíquias com símbolos (bem familiares para mim) que eles pareciam estimar exageradamente e sem explicar nada.


			— Mais uma das porcarias que o vovô e a vovó guardam dentro da mansão… — soltei, avivando meus pensamentos, depois de olhar para os porta-retratos que já ficavam para trás. O tom com que falara, sem perceber, não convidava a deixar com que falassem que eu tinha certeza. Repentinamente minha irmã virou-se mudada em seu humor; o olhar extrovertido e feliz com o conquistador ambiente sumindo e uma feia cara de intolerância lhe tomando conta. (Não era minha culpa, foi involuntário, não consegui controlar). — Não foi isso que eu quis dizer, é que…


			Não adiantou…


			— Mas parece que você não se conforma com isso! — asprejou contra mim, demonstrando sua aversão, a voz reduzida. — Você sabe que a vovó e o vovô não gostam quando fala assim dessas coisas — e sua voz se reduziu ainda mais. Ela não queria se meter nesses assuntos que só se complicavam na mansão Doudger, dando em assuntos piores, já que eles não queriam mencionar nada similar (pelo menos em nossa presença). E continuou: — Ainda mais com esses símbolos.


			— Está bem, desculpas, foi mal — consenti, fingindo ser a pura verdade, mesmo ela não se contendo ainda. Eles sempre escondiam as explicações por trás desses símbolos. Era impossível minar alguma coisa sobre esses assuntos. Ouvi, então, algo familiar e imobilizei-me. — Vamos mudar de assunto — cortei abruptamente a história, fazendo um leve aceno à frente, já quase fora de mim, porém a tempo de perceber que algo estava acontecendo ao fim do corredor principal.


			Do Átrio Social da mansão, sem vestígio de qualquer pessoa ou outro ruído que interferisse, dava para escutar a voz de vovó jogando sua raiva ao léu enquanto nos aproximávamos da Sala de Estar. Havíamos parado, estando eu e minha irmã voltados um para o outro como se fôssemos nos atacar, e Madame Kelline, fingindo não nos notar tanto, parecia ter se atido a um vaso com flores, que eram bem comuns por toda a mansão.


			

			


			Tornamos rapidamente a caminhar pelo corredor, percebendo que essa não seria uma boa situação para se demonstrar à vovó, quando, por fim, Madame Kelline terminou de ajeitar as flores. Num sobressalto, retraímos as expressões de antes, apesar de forçosamente tentarmos disfarçar o que parecia se prolongar por toda a mansão mesmo com vovó a ponto de nos ver, e continuamos pelo corredor. Madame Kelline, certamente já acostumada com coisas assim, devia estar fazendo de conta, uns passos à frente, que nada acontecera.


			E, logo, o leve estampido da porta do elevador se fez, dando a impressão de que alguém descera. Minha vó, Mary Doudger, surgiu de um canto à direita do corredor principal, vindo em nossa direção, e sua expressão transpassou-se de carregada à feliz assim que nos avistara. Ela usava um vestido vermelho, combinando com os cabelos ruivos; apesar de sua idade, parecia bela, formosa e esbelta. Uma das características de nossa família era ter idade, mas não parecer que a tinha. Então, ela apressou seus passos.


			— Ah, meus queridos! — disse vovó, encontrando-nos entre os dois grandes arcos no corredor, separando a Sala de Estar da Sala de Jantar enquanto dava “aquele” abraço, seus olhos cor de âmbar brilhando. E, acho que por falta de sorte, aquele colar que ela sempre usava, não importasse a roupa ou ocasião, bateu em minha cabeça. O colar era uma herança de família, contara vovó em outra visita que fizéramos à mansão (mais pelo fato de termos insistido tanto e ainda não percebermos o quanto eram meticulosos assuntos do tipo), e que só iria contar mais no tempo certo (ela era melhor no sentido de informações desse tipo, ao menos não eram tão evitadas).


			Era um colar que tinha um pingente em forma de flor; era azul e tinha uma envoltura vermelha. Ao centro da flor, em seu miolo (que pelo menos deveria ser um miolo), tinha um pequeno leitor digital: motivo de nós ainda não termos descoberto seu segredo.


			— Que bom ver vocês. Ah!… — continuou, mas com um tom calculista dando indícios. — Espero que não tenha sido por causa dos pais de vocês que vieram para se afugentar de novo — sua entonação mesclava preocupação e desconfiança.


			— Ééé… não; não exatamente — demorou-se minha irmã, tentando contestar, ou até amenizar o incontestável; mas era impossível; papai e mamãe quase sempre brigavam e o motivo de boa parte de nossas visitas era esse (não querendo dizer que a companhia de vovô e de vovó só fosse bem-vinda nesses casos, mas… era nossa única fuga, eles não viajavam no meio da semana como nossos outros parentes, salvo raras exceções em tal) —, é que…


			Seus esforços, porém, em nada adiantaram, porque vovó começara com aqueles seus habituais discursos sobre os dois, e eu tendo de aceitar por não estar errada.


			— Eles não têm o que fazer mesmo — iniciou retumbante, deslocando-se para a sala e nos fazendo ir atrás, exceto por Madame Kelline, que já se adiantara e tentava deslocar o clima de discussão previsto ao preparar de forma mais aconchegante o ambiente. — Ficam só brigando e não ficam cientes do que isso afeta. Parece que nem se tocam que têm dois filhos quase adolescentes; e nem dão a atenção requerida por vocês — concluiu intrepidamente depois de ter andado pela lateral da sala e parado voltada para o fundo da sala, que era cortada por vidraças. — E aposto que nem se tocaram que tinham saído…


			— Eu falei que viríamos fazer uma visita pra vocês — argumentei contra, quando vovó pareceria jogar mais umas para fora, ao mover-me um pouco inseguro, e minha irmã, parecendo solta e livre, quando saíamos de frente de um grande sofá —, só não sei se notaram por conta do habitual show de brigas deles — e, mais uma vez, tive de concluir o inevitável; eram comuns, não se tinha para onde correr.


			— A Senhora acredita que, desta vez, foi só porque o papai comprou o doce que ela não gostava?! —  acrescentou minha irmã, ao passar mais à frente de mim para a ponta do sofá mais próximo, acalorando o momento, parecendo aprovar que vovó continuasse a discutir sobre eles.


			— Eu não acredito! — exclamou vovó, mostrando-se pasma e girando na outra extremidade do sofá para umas cadeiras ali perto. — Não têm o que fazer mesmo… Mas… — ela respirou, o olhar agitado se desfazendo — vamos mudar de assunto, creio que vocês não vieram aqui pra mais confusão — constatou, por fim, vovó, como se aquilo a que se discutia não fosse nossa realidade. Minha irmã chegou perto do braço do sofá de veludo que vovó já contornara, e eu, por trás do sofá, parei examinando a mesa de centro envolta por vidro, para a qual as cadeiras e o sofá estavam voltados.


			— Queiram se sentar; fiquem à vontade — expressou Madame Kelline, com um sorriso, encantando-se com o ambiente após dar umas afofadas nas almofadas. — Vou já trazer os sucos preferidos de vocês e uns quitutes.


			Madame Kelline, uma antiga funcionária da mansão de meus avós, sabia as nossas comidas preferidas (ela trabalhava aqui mesmo antes de nascermos). E seguiu levemente para a Cozinha. Sem o que dizer, sentei-me no sofá.


			A sala era de última geração. Eu e minha irmã estávamos sentados, cada um, numa extremidade do sofá. Ela estava usando seu tablet de última geração que ganhara da vovó em seu aniversário; ele tinha acesso a diversas informações sem usar a internet. Já eu, estava apenas com o que era bem especial para mim, o meu relógio digital que ganhara também de aniversário só que de vovô.


			Vovó estava sentada na primeira cadeira estofada ao lado de minha irmã. Ela olhava para a lareira que jogava leves brisas geladas (vovô preferira manter, só que de forma diferente, uma lareira dentro de casa, mesmo que não fosse a fogo; era curioso, mas eu não sabia o porquê disso, ele ficou muito ocupado depois que mal tocara nesse assunto um tempo atrás e não falou mais dela. Sobretudo, aqui era quente, então, não se pode duvidar que não fora uma má ideia). Acima da cornija da lareira, um quadro de uma praia ensolarada quebrava aquele frio do ambiente, com alguns outros objetos da sala que lhe ofereciam mais luxo.


			Poucos minutos depois, Madame Kelline chegou com os sucos em uma bandeja; um suco rosa (que era o meu), um azul escuro (de minha irmã) e verde (de minha avó); eram de goiaba, uva e limão. Ela nos entregou, deixou os quitutes na mesa de centro e retirou-se, provavelmente à Cozinha.


			— Nunca tomei suco melhor do que os que a Madame Salgueiro faz — exaltou vovó à cozinheira depois de um belo gole — a comida, nem se fale.


			— Esses sabores sempre me lembram de bons momentos aqui — disse minha irmã, o olhar desfocado.


			— Nem me diga — falou vovó, veemente, pondo ao lado o copo e relembrando, parecendo que eram seus pensamentos que a levavam a continuar falando logo em seguida. — E quem diria que o sabor não era um dos requisitos para trabalhar aqui se não tivesse a flo… — Ela fechou a boca tão repentinamente que se levantou a hipótese de que tinha alguma coisa naquela história que eu e minha irmã não sabíamos, mas permanecemos quietos; e um ar desconfortável seu se revelou (a última vez em que tocáramos em assuntos entrelaçando as coisas da mansão Doudger com dúvidas não deu muito certo).


			— Eh… — arrisquei um tempo depois, fazendo questão de sair daquele clima de tensão e suspense que tomara conta da Sala de Estar, olhando, sem saber o que falar, para os lados, avistando os dois vasos de lírios em cima do console da lareira.


			“A mansão tá…” minha mente procurava algo para dizer. “Ela tá… diferente… diferente da última vez que  viemos aqui. Vocês trocaram as plantas e as flores da mansão e do Jardim de novo, não é?”


			O clima na mansão, todavia, se tornou mais intenso. Observei e vi o que fiz. O silêncio que tomara conta da sala se mostrava como a pior forma possível de resposta a ser recebida em vez da esperada e rápida mudança de assunto, tida agora como enterrada a sete palmos. Os reluzentes olhos cor de âmbar de vovó fixaram, distantes, a poltrona perto de mim e, quando tornaram a se mover, transmitiam um ar hesitante. Minha irmã se desdobrou em expressões censuradoras; o seu olhar penetrava o meu severamente. Eu já estava cansado de isso acontecer com frequência. Toda essa situação se dera por conta, simplesmente, do teor deste assunto: as plantas e flores da mansão, que também tinham um porquê oculto — de mim e de minha irmã.


			Acrescentando um certo acaloramento extra e choque de cores, Madame Kelline chegou à sala. Sua leveza ainda se destacava antes de ter se deparado com o delicado clima presente no ambiente e ter parado. Sem espera e, como o previsto, sua chegada se tornou uma rápida volta atrapalhada. Era decididamente difícil de se conter, a inquietação se unira desesperadoramente ao momento perfeito; estavam me conduzindo. E então:


			— Você poderia nos fazer o favor de voltar, Madame Kelline?! — atrevi-me com as palavras um tanto cordiais, cortando sua fuga. Eu me aproveitara como se incluísse vovó e minha irmã no meio.


			A ordem pareceu ameaçadora aos ouvidos de todos, deixando-me até apreensivo. Madame Kelline, uma pessoa forte e com cabelos Chanel, que antes trajava como de costume sua roupa de trabalho, fazia agora as cores que usava não combinarem com seu estado; ela tremia… e parecia pálida e perplexa.


			— N-não tenho permissão para falar sobre isso — respondeu, relutando, sabendo do que se tratava sem ao menos eu falar nada. Ela ergueu a mão passando para trás uma mecha de cabelo. Era comum eu ficar indignado com algumas coisas aqui… mas não qualquer coisa…


			Fornecido o caminho para onde eu queria chegar com isso, não pude esperar e, quando Madame Kelline cambaleou ao marcar retirada apressa e decididamente, tornei replicando, fazendo-a parar perto do arco.


			— Se era isso o que faltava, pode falar agora, então — contestei, pegando-a de surpresa. — Você está livre de empecilhos — agora, de pálido e perplexo, seu rosto começara ofegar, tremendo, e a olhar para vovó, de esguelha, que se comportava com uma ascendente gradação de aturdimento.


			Percebi que minha vontade e curiosidade de descobrir as coisas da mansão não estavam adiantando em nada e o ambiente ficava progressivamente mais desconfortável. As feições de Madame Kelline já informavam que não conseguiria falar nada, quanto mais responder algo útil. Já minha irmã estava forçando sua estabilidade; se não fosse a situação a que estávamos atrelados nem imagino o que pudesse fazer comigo. Vovó parecia se culpar mentalmente com aqueles gestos que fazia por ter dado um empurrãozinho para o impasse agora vigorante na sala.


			Dava para sentir aquela instabilidade que corria pelo ar dominando o ambiente, até que a inesperada chegada de vovô em nosso meio surpreendeu-nos. Ele estava com o semblante sereno. Observava com calma demonstrando estar a par de todo o ocorrido e respirava devagar como se estivesse pensando. Vovô aparecera tão repentinamente que era improvável que pudesse ter ficado escutando algo por trás do arco da sala, pois a lâmpada, pouco depois do arco, poderia ter lhe denunciado.


			Então, examinando-nos com seus olhos castanhos oferecendo resistência a qualquer um que pudesse lhe interromper, mas mantendo seu estado calmo, ele quebrou o silêncio dizendo:


			— Mary, venha cá — sua voz passou como se despertasse vovó. Ela levantou-se equilibrando-se em sua direção e ele saiu lhe dando pequenos cochichos no ouvido até o corredor, mas logo se virou. — Madame  Kelline, venha conosco… — e eles saíram como se fossem para a porta de entrada da mansão com Madame Kelline logo atrás.


			Ele nem sequer nos cumprimentara e, pelo visto, talvez nem fosse tão cedo. Pouco depois, essa especulação foi respondida quando Madame Salgueiro, Camyly Benver — a bibliotecária — e Louis Teff passaram pelo corredor indo também à porta. Estavam tão apressados que parecia que tinham sido mandados para fazer algo bem urgente. E rapidamente tudo se tornou monótono.


			Algum tempo se passou e nada. A curiosidade me perturbava por completo; não estava aguentando ficar ali; estava tudo muito quieto e sem explicação. Minha irmã olhava, concentrada, para seu tablet que lhe lançava uma luz azul, combinando com sua roupa executiva azul-royal e, de vez quando, para mim, de forma presunçosa, para se certificar de como eu estava; ela não falara nada desde então. Eu estava inclinado e de cabeça baixa, olhando de esguelha com os olhos apertados e virados para ela, sempre tão meticulosa no que fazia.


			Matutei por uns momentos inquietantes com os pensamentos perspicazes. Então me levantei.


			— Vou ao banheiro… já volto — avisei e ela olhou para mim desligando o tablet.


			— Eu vou logo atrás de você — adiantou-se ela não convencida —, também preciso ir ao banheiro — e completou, pondo o tablet ao lado e ficando de pé, o que me amargou por dentro. Apertei a mão cerrando o punho.


			— Tá bom… p-pode ir primeiro — gaguejei um pouco, inflamado: estava quase forçando para que essas palavras saíssem de minha boca.


			— Então, tá… — assentiu ela, demostrando estranheza e dúvida de que eu dissera isso. E, por fim, passou à frente, e a segui passando pelos arcos entalhados de arabescos que dividiam as salas bem iluminadas.


			Passado o corredor principal, viramos no primeiro corredor à direita. Não sabíamos se era para ficar na Sala de Estar, e, se fosse, já tínhamos saído, e, por mais esquisito que fosse, ao mesmo tempo. Ela sempre ficava na minha cola, não seria agora que iria mudar, principalmente depois da chegada e saída sem explicação do vovô na Sala. A mansão tinha dessas hora ou outra.


			— Pode ir primeiro, fico espe… — falamos juntos despois de virarmos à esquerda em outro corredor, ao chegarmos à porta do banheiro; parecia que nem eu e nem ela queríamos ser o primeiro, como também a ficar sem justificativas, o que foi muito visível nela, pois ficou abrindo a boca tentando dizer algo que não saía.


			— Primeiro as damas — cortei-a em seu embaraço de uma vez só, parecendo sóbrio no cavalheirismo. Até senti uma felicidade interior por minha resposta. Estava sendo fácil abrir caminho para a ideia que me surgira antes na cabeça, agora atrapalhada por ela.


			Enquanto me escorava, esperando-a ao lado da porta e procurando algo para fazer, ela entrou no banheiro. Meu relógio não oferecia atrativo algum, no momento, comparado ao que o tablet poderia oferecer para ela. Olhei, especulativo, para os lados no corredor e, sem nada melhor, comecei a andar de um lado ao outro, fazendo meu maior entretenimento quando só — olhar os detalhes — e, nesse caso, à espera de uma causa maior.


			A mansão Doudger costumava ter coisas boas em meio ao estilo moderno para olhar, apesar de outras um tanto duvidosas; os detalhes mostravam-se reveladores. Fui até um certo ponto do corredor que virava logo depois do banheiro, atencioso. Algumas prateleiras estavam dispostas ali. Um livro grosso, de capa azul e com a aparência de que era leve, refulgia singularmente de longe na última prateleira em seu título dourado e em  relevo, que se lia:


			Arcanum Exordium Aenigma Liber


			Presa em um pequeno bolso transparente na frente do livro e abaixo do título, estava uma chavinha dourada. Quando percebi, já estava pondo-me na pontinha do pé para tentar alcançar o livro; minha altura não ajudava muito mesmo não sendo baixo. Tentei me esticar e espichar para alcançá-lo, erguendo-me mais, quase subindo nas prateleiras. A ponta do meu dedo indicador estava dando leves encontros com a capa. Mas, então, de tão silenciosa que estava a mansão, a descarga do banheiro soou como um aviso sufocante de que ela ia sair.


			O desespero aumentou para averiguar o livro antes que ela saísse e sem que desconfiasse. Comecei a puxar com mais vigor, erguendo-me e inclinando o livro, enquanto dava intercaladas olhadas para trás. Mas, quando consegui puxar a ponta do livro, minha mão escorregou. Ao dar de costas com o chão, o livro caiu aberto em minhas pernas e, com o desespero em êxtase, no chão mesmo, apressei-me folheando-o o mais rápido que podia.


			Muitos símbolos familiares correram pela minha vista por entre as páginas, fazendo-me ter sensações diversas, até que o som da porta abrindo interrompeu-me. Fechei o livro rapidamente com um salto do chão e corri até às prateleiras. Com esforço, estiquei-me para empurrar o livro com tudo lá para cima, mas sem êxito. Então, as forças surgiram de repente.


			Escalei por uma prateleira, encostando a ponta do livro na beirada que o tirara e o joguei mais para o fundo para que ele não ficasse notório. Saí de perto das prateleiras, virando-me para o corredor e tentando acalmar a respiração a fim de agir o mais natural que me fosse possível e seus cabelos surgiram. Aproximei-me da parede como se estivesse observando algo; então, ela virou a cabeça em minha direção, surpresa. Olhei para o relógio e fingi que só a percebi ao se aproximar.


			— Já estava fugindo, é? — perguntou, sorrindo. — Pensei ter visto você ali no corredor de frente pro banheiro quando entrei. Não estava com vontade de ir ao banheiro? Ou só estava querendo ir bisbilhotar outras coisas do vovô e da vovó pra agora ficar à vontade desprezando as coisas deles?…


			— Claro que não… e sim e… mais outro não! — respondi enfaticamente —, só me distraí andando. Estava apenas com vontade de olhar os detalhes — ao menos de início, não, pensei até parecendo ser grosseiro, enquanto minhas palavras lhe levavam a pôr em conta que isso poderia ser o começo para o que ela estava querendo delatar e acusar em mim.


			— É claro que foi andando — falou com um leve sorriso a surgir em sua boca e seus braços se cruzando — … ou será que foi tão grande a vontade de fugir que acabou fazendo os pés flutuarem até aqui?— retorquiu calmamente com sarcasmo por ter chegado ao ponto que mais parecia ter a ver comigo para ela. A raiva já estava me arranhando por dentro.


			—… Ou mesmo tamanha a bisbilhotação que parece nem se preocupar com a própria vida e ir reparar a dos outros? — repliquei como se estivesse continuando o que ela acabara de dizer, o que me fez sentir o gosto de vingança na boca. Ela ofegou fortemente; a raiva sendo expelida por suas narinas.


			— Para… de falar… assim… de mim! — defendeu-se falando alto da forma mais errônea possível, a respiração forte. Uma pequena luzinha dourada brilhou ao lado de seu pé e meus olhos se distanciaram como se algo vibrasse dentro de mim


			— Ótima fala pra quem me acusou, hein? — ironizei, concentrando-me nela novamente; os músculos entre seus olhos se contraíam. — Parece que nem se toca que acabou de falar desse jeito comigo.


			

			


			— Hhuurrr!… — bramou se alterando. — Você vai ver!… — e saiu chutando a chavinha para longe, prendendo minha respiração, mas, por sorte, continuou seu caminho sem perceber o que arremessara e sumiu pelos corredores. Quando seu som ficou longe, um imenso alívio me recaiu. Ela era assim mesmo, sempre botando banca no meu entretenimento preferido com sua displicência para o que os pequenos detalhes podiam revelar.


			— Ufa… ainda bem que ela não viu.


			Fui até a chavinha e me abaixei para pegá-la em cima da lateral de vidro que percorria toda a mansão expondo uma corrente de água até parar na piscina ou alguma fonte.


			— Eu não sou mentiroso — repeti para mim mesmo, pensando alto e indo para o banheiro, apesar de não ser para lá que eu queria ir.


			Antes mesmo de acender as luzes que tornaram o banheiro mais aconchegante e calmo, tranquei a porta de chave e olhei para a pia (molhada agora), colocando em ordem a cabeça e lembrando tudo o que acontecera. Encostei-me contra a porta, os olhos distantes do ambiente, e concentrei-me nos pensamentos que aos poucos me vinham à mente.


			Foram pouquíssimas as vezes em que realmente o papai e a mamãe ficaram conosco em família para se divertir; ou, quando dava, logo surgia uma ocupação que atrapalhava tudo. O vovô, boa parte das vezes, sempre aparecia em seguida e a vovó vinha normalmente com ele, mas logo sumiam juntos com papai e mamãe. Além do mais, raramente papai vinha aqui na mansão; mamãe costuma vir mais…


			Examinei atentamente a chavinha dourada à minha mão, saindo desses pensamentos e desencostei observando o banheiro, apalpando a chavinha, algo familiar me lembrando de sua textura. Olhei para a chave do banheiro e puxei-a. Eram idênticas: mesma cor, tamanho e formato quando comparadas. Mas será que abriam a mesma porta? Experimentei trocá-las e, então, girei a chave num encaixe perfeito e abri a porta.


			Tudo estava escuro; o corredor que estivera bem iluminado, agora estava com a luz muito fraca. Quase nem parecia que era o corredor, ou, não era…


			Minha suspeita se concretizou em certeza à medida que observei melhor o espaço. Dois pequenos focos de luz estavam ao redor da porta, quando virei-me, entrando para tentar entender tudo, e, apenas um, no lado oposto a ela, em algo que parecia uma mesa, tornavam o lugar meio sombrio. O ambiente estava um pouco gélido e, na pouca claridade que se perdia em meio à escuridão, criava-se uma certa tensão. O ar passava secando minhas narinas.


			O espaço não era grande. Aproximei-me da mesa que induziu minha curiosidade e escorei-me nela. Apoiei as mãos no painel de vidro da mesa, como num costume, e uma luz brilhou em minha mão direita. Prendi levemente, então, o suspiro e algo surgiu à minha frente, estancando.


			Um holograma emergira de uma luzinha circular. Minha mão ativara um leitor digital que estava em cima da mesa. Mas como? Como estava registrada sem eu saber até no quê? Uma luz azul invadiu meu campo de visão e um globo apareceu instantaneamente após o momento em que piscara. Estiquei a mão, um pouco inseguro do que fazia, e puxei o globo para mais perto. Observei brevemente, girando-o em minhas mãos…


			Larguei o globo e me atentei para o teclado digital. Será que podia fazer pesquisas? Minha mente, então, processou alguma ideia, mas, distraído, lembrei do momento na sala quando bebíamos o suco e a vovó falava da… Madame Salgueiro! Uma ideia, então, bombardeou minha mente em alegria e fiquei pensando.


			— Mas “ela” não deve ser nada de mais assim… só é mato, e mato é mato — eu disse, dando vida aos meus  pensamentos que já estavam um pouco mais adiantados de Madame Salgueiros.


			Meus dedos se flexionaram ao esticar as mãos para o teclado digital, mas continuei, curioso. Não custaria nada averiguar sobre o que tanto parecia alarmar na mansão Doudger.


			— Talvez… “acontecimentos” — falei, pronunciando o que digitava em busca das melhores palavras. — Acontecimentos… “sem”… “explicação”. Meio aleatório. “Enter”.


			Aproximei o resultado mais à frente e vi em seu lead:


			“Homem adulto é encontrado desenhando figuras estranhas, as quais se nega a explicar, em uma grande árvore próxima ao centro da Floresta Amazônica, ambiente considerado impróprio para a presença de tais utensílios que utilizava na execução dos desenhos.”


			Meus olhos se arregalaram pasmos e a imagem que se destacava refletiu pesadamente em minha memória. Era o mesmo símbolo que vira na entrada da mansão, mas cravado em maior tamanho ao centro da casca de uma árvore. Outros símbolos também estavam cravados nas árvores que pareciam rodear a maior, tornando o ambiente sinistro, aliado com as configurações e os contornos de tudo ao redor.


			O resultado da pesquisa fora exatamente com relação ao que procurava: A Floresta. Ela devia ser, pelo visto, cheia de coisas que não tinham explicação mesmo. E mais uma vez a floresta estava envolvida. Por quê?


			Distante, uma voz me chamou. Olhei rapidamente para os lados, espantado, mas estava sozinho. Afastei-me da mesa.


			— Alguém? — perguntei, e minha voz ressoou contida e solitária.


			Apressei-me à porta e, preocupado com que minha saída fosse exatamente o inverso da entrada para não correr riscos, fechei a porta, girei a chavinha dourada do livro, tirei-a e coloquei a do banheiro novamente em seu lugar, girando-a em seguida. Abri a porta, que passou a exibir um cenário mais luminoso, agora, e saí rumo ao corredor quando vi uma sombra, de relance, virando no corredor daquelas prateleiras.


			Extremamente apreensivo, voltei nos corredores, amansando meus passos que pareciam se tornar bem audíveis, e corri para o Átrio Social. Não seria difícil de descobrir que algo acontecera ali com a imensa falta de controle que minhas expressões estavam tendo se continuasse parado. Entrei, então, na porção central da mansão.


			Com pressa, cruzei o átrio central por entre os elevadores panorâmicos em direção às escadas preocupado com a possibilidade de alguém poder me encontrar e olhei para cima vendo o imenso lustre circundado pela escadaria em espiral que passava do último andar da mansão até o térreo em torno de um sofá dentro do piso. Ninguém estava por perto. Corri pelos degraus e aproveitei para ir aonde mais queria, até mesmo para evitar que, quem quer que fosse, a sombra voltasse de imediato e me visse, por mais que o lugar para o qual estava indo fosse óbvio quase todas as vezes que vinha à mansão.


			Saí no primeiro andar, que se expunha perpetuando o requinte que a mansão carregava desde muito antes da entrada, e continuei o caminho até ficar de frente com a porta lateral da Biblioteca, o maior compartimento da mansão Doudger. Vovô e vovó costumavam dar uma importância de destaque para os livros apesar de seu uso um tanto “controlado” para comigo.


			Adentrei as portas da Biblioteca, olhando entre as frestas das estantes para seu centro, atento, e notei que estava vazia; Srtª. Benver ainda não voltara. Substituindo a tensão presente no ar, uma alegria, então, surgiu dentro de mim e segui pelas laterais à espreita de qualquer coisa. Srtª. Benver podia ter deixado a Biblioteca sem ninguém, porém, a julgar a vontade de vovô de evitar problemas que me trouxessem como causador, tudo  se podia esperar para saber que estive ali sozinho.


			Ocupando o centro da Biblioteca, encontrava-se o balcão circular de Srtª. Benver posicionado de frente para a porta principal de entrada da Biblioteca e entre as duas escadas espirais que subiam ao redor de dois grandes cilindros de vidro que vinham desde o andar térreo da mansão, dando acesso ao primeiro andar dentro da Biblioteca. Srtª. Benver mantinha, em seu balcão, o código de segurança para abrir a Seção Proibida que, segundo o que vovô dissera, guardava livros raros e, por isso, sua proteção, podendo estar entre eles o que eu estava procurando. Sempre que, no entanto, tentara pedir-lhe formalmente, ela dizia, e ainda dizia por que dizia, que eu não tinha permissão para entrar lá por ordem de vovô. Nem todas as minhas súplicas e tentativas eram suficientes.


			Focando seu balcão quando me depararei com ele, poder-se-ia afirmar que não haveria mais empecilhos para encontrá-los, o que, na verdade, se diferia da visão que se tinha ao contorná-lo. Uma gama de compartimentos parecia emergir fazendo desabar qualquer inferência precipitada. Já muito antes conformado com esse avassalador desânimo, esquadrinhei a mesa assumindo que teria que fazer aquilo que me trouxe um cansaço só de olhar.


			— Onde será que ela colocou eles? — perguntei-me, puxando e revirando algumas gavetas, absorto e rápido, mas com cuidado.


			Parei um instante a busca tentando lembrar de algo e uma cena começou a passar em minha mente. Eu estava bebendo um copo de água no bebedouro que ficava próximo ao seu balcão. Srtª. Benver me chamava para anotar por ela que eu estava pegando um livro emprestado. Ela escrevia concentrada, olhando para o outro lado; seu braço se esticara procurando maior apoio, mas um babado de sua roupa engatara, sem ela ter percebido, a um canto e abrira uma gaveta que deslizou levemente enquanto voltava com a mão. Meus olhos se ergueram do papel com a movimentação e três pequenos objetos se tornaram visíveis.


			Voltando ao presente, pisquei feliz e me concentrei na mesa. Estudei-a minuciosamente e ergui a mão para puxar uma gaveta menor em relação às outras, ao constatar algumas semelhanças com a lembrança. Puxei-a e ela correu levemente. Lá estavam eles.


			Os três pequenos objetos de cor cromada estavam gelados quando os coloquei na mão e examinei uma esfera, uma pirâmide e um cubo. Só podiam estar em sua mesa mesmo. Algumas vezes Srtª. Benver sumia depois de mexer nela; e para onde mais iria?


			A esfera era cavada numa parte e, noutra, havia um pequeno pontinho. A pirâmide, por sua vez, ao erguê-la, tinha próximo a cada ponta uns tracejados diferentes que se alternavam conforme o lado. Já o cubo exibia, ao girá-lo, um desenho em cada lado.


			Dirigi-me para a porta da Seção Proibida, resguardada por uma fortificada grade, à qual havia uma placa onde estavam talhadas as formas dos três objetos. Em outra placa acima dessa, encontrava-se a inscrição em tinta preta:


			Seção Proibida


			Comecei a dispô-los em suas formas respectivas até que, em choque, percebi o que realmente tinha que ser feito.


			— Não acredito… — consternei-me, tirando-os de seus lugares. Havia uma posição correta para cada um deles. — Que burro!


			Distanciei-me da porta, a cabeça balançando negativamente, e fitei, em desalento, os três objetos na mão.


			

			


			— Eeeii!… — uma voz elevou-se forte. 


		




		

			

			


			Capítulo dois


			
A lenda continua


			Virei-me abruptamente, a respiração acelerada. Por mais que me esforçasse para manter a calma e agir naturalmente, não sabia se esse esforço valeria a pena de alguma forma. Sem hesitar, para ver se me livrava de mais problema, pus a mão com os três códigos no bolso de minha jaqueta e tentei controlar meu rosto, pois a primeira coisa que tive certeza de que fiz foi arregalar os olhos, surpreso, com a horrível sensação de ser pego no flagra (o que ajudava a enroscar mais ainda meu pescoço na forca), que foi decisivamente avassaladora e suplicante. A vibração e o desejo de estar em outro lugar me convidaram, sinceramente, a querer, por obséquio, ser o mais breve possível no que fizera e poder me livrar o mais rápido dessa terrível sensação.


			Fora vovó. Ela parecera surgir de repente ao lado da escada em espiral próxima à porta da Seção Proibida e seu rosto parecia estampar que não estava querendo ver o que via. Como ele, poderia estar pensando (só que agora duvidando), pode fazer uma coisa dessas sabendo do que se trata e das gravidades atreladas que podem ocorrer com isso? Ela respirou fundo, tentando se acalmar, e mais uma vez, provavelmente fazendo um esforço para ser o mais passiva que conseguisse, já que gostava muito de mim, e ergueu a mão que vibrava, o dedo indicador estendido — e exclamou:


			— Eryck!? — a surpresa da Sra. Doudger com o que via de fato podia ser medida em seu tom. — Você tem noção da gravidade do que está fazendo? E se fosse seu avô ou qualquer outro funcionário que o pegasse aqui? Você já parou para pensar na hipótese do desentendimento que isso ocasionaria?… — disse apressada.


			As palavras não conseguiam sair de minha boca e, mesmo que saíssem, presumo que em nada melhorariam; ademais, imagine só pensar no que poderia acontecer agravando meus problemas: seria a última coisa que eu queria que acontecesse. O que vovó fazia ali? (Parecia até que meus pensamentos eram arrogantes, mas, não, só eram… assim… aqueles que passavam ligeiramente perdidos). Ter ou não o que falar nessas horas eu não sabia se teria. Ainda mais o que pôr em minha defesa. Será que fora algo tão grave assim só tentar descobrir o que ninguém queria me falar? Impossível. Ou impossível seria sair dessa numa boa sem não menos que escutar alguma coisa? Receoso, a coragem de me defender pôs a se levantar correndo; então olhei vovó, desfocado…


			— Não vai falar nada!?! — continuou vovó, impedindo meu silêncio que lhe deixava sem opção. Ela agora cruzara os braços, fechara os olhos e soltava de leve a respiração, buscando, logo depois, ao abri-los, desviar-se da difícil causa à sua frente, depois mirando-os de novo em mim, sem alternativa.


			— Eryck…— chamou calmamente, os olhos fixos onde minhas mãos estavam, sem mais e nem menos, tensas. Deslocando sua atenção, baixei as mãos, tentando, pelo menos, não estragar sua calma conquistada pelo que poderia acontecer se descobrisse o que ali havia. E continuou: — Não precisa chegar a esse ponto só porque seu avô lhe proibiu de algumas coisas. Por que isso agora? — e ela começou a se aproximar mais.


			Ofeguei, os olhos ficando avermelhados, e puxei calmamente a respiração errônea até que objetei:


			— A senhora realmente não consegue ver o porquê mesmo… Será que não percebem o que fazem  comigo? — minha respiração tremulou —, escondendo tudo de mim!?… Nunca me falaram nada do que eu queria saber… Por quê?


			Uma pergunta simples, porém, simbólica. Essa sempre fora uma questão duvidosa, ou melhor, o lema Doudger, pelo visto. Vovó, pegou minhas mãos e juntou com as suas de forma carinhosa, compreendendo com tristeza, mas com os olhos profundos, e seguiu falando ternamente.


			— Ah, meu querido… — ela lacrimejou e uma gotinha de lágrima caiu entre nossas mãos. — Não é isso…! E eu não queria que fosse dessa forma. Tente compreender o lado dele… Só quer que as coisas aconteçam da melhor maneira…


			— Quais coisas!? — contestei intrépido. — Que até isso eu não posso saber?…


			— Eryck — dispôs-se ela a falar, fraternalmente, a voz sábia, como a de quem já vivera momentos semelhantes e encontrara uma solução —, tem coisas na vida que não são do nosso querer, mas que exigem serem vistas com outros olhos; e que, por outro lado, farão bem a quem as recebe mais facilmente como melhor solução… — enfatizou. — Nem sempre é a escolha que só acalenta que é a melhor opção, ainda mais por que pode acometer em problemas que não deveriam, de fato, acontecer. Mas sempre o amor tem de falar mais alto nessas situações — e deu um forte abraço em mim.


			As suas palavras confortavam por dentro. Não havia de que se queixar, estava certa. Mas ela mostrava um bem que ao mesmo tempo corroía de leve, um tanto mau.


			Eu havia dispensado qualquer forma de poder raciocinar sabiamente. Vovó estava na reunião com vovô e os outros funcionários, não teria como ter descoberto, na certa, estando longe, que eu poderia estar aqui. Já confortado após o abraço que não fora novamente introduzido pelo baque de seu colar em minha testa, isto não queria ficar quieto:


			— Vó — comecei indagando com curiosidade —, como a senhora sabia que eu estava aqui?


			— Um passarinho azul, irritado, falou pra mim — respondeu, dando uma breve risada, e eu sorrindo, entendendo do que se tratava. Logo depois, vovó mudou seu ar de risada a uma brisa misteriosa de olhar apertado e apressou-se a falar: — Ah, tinha uma coisa pra te perguntar e está relacionado. Você achou, por algum acaso, uma chavinha dourada pelos corredores do banheiro perto do Hall de Serviço, no térreo da mansão?


			Suas palavras me levaram a um rápido panorama do que fizera há uns momentos e à compreensão do ponto em que chegáramos. O que fazer já sabia, mas como, nem por onde começar. A chave estava no bolso de trás direito de minhas calças e essa noção de estar com a prova do crime tão pertinho fez custar caro. Levantei as sobrancelhas e estanquei a boca semiaberta.


			— O passarinho também me contou — prosseguiu com sagacidade, o olhar apreensivo a meu respeito, vendo que minha expressão concretizara sua empreitada — que viu você andando desatento por lá, sabe? Que presunçoso o passarinho.


			— Então!… — com a cara denunciando, pus-me em defesa: — Esse passarinho também deve ter cometido algum erro, só estava vendo os detalhes do ambiente que não tinha visto antes. — e estava, de fato…


			— Por isso mesmo! — logo replicou a Sra. Doudger, certa de sua conclusão, enfatizando com a mão. — Será que não foi nessa chavinha que esses olhinhos não se vidraram?…


			Com os pulmões cheios da convicção de que, esconder, não daria mais certo, assenti.


			— Tá bem, fui eu — denunciei-me apressado; só que… —, mas eu a encontrei jogada no canto assim  que ela saiu! — e escondi o restante, sem mentir, precavido do que se desenrolaria se falasse. Então quis me aproveitar da situação.— De onde é essa chavinha? — minha ligeira pergunta passou em bom e claro som a seus ouvidos e vovó se demorou um pouco, até mesmo com a mão na cabeça.


			— Ah!… — exclamou passando a mão de cima para baixo velozmente. — Era só a chavinha do meu porta-joias que havia perdido e ninguém sabia onde fora parar. Nem mesmo a Madame Kelline, que conhece muito bem a mansão, assim como o Louis, não a encontravam em canto algum — prosseguiu apressadamente, num tom escorregadio no falar. — Nem eu, a dona da mansão, conheço exatamente cada cantinho desse lugar como eles e seu avô!


			Visivelmente vovó não estava querendo ir desta vez por aquelas palavras de mistério absorto que costumava usar, mas, ainda assim, era de se admirar a história que inventara, não contando a verdadeira função daquela chavinha; mas para que isso?, eu mesmo descobrira sozinho, porque se fosse esperar por eles… (E ainda bem que ela não sabia que eu sabia). Sobretudo, o que valeu de importante foi saber que, até com tudo que aconteceu, voltara àquela exclusão minha de certos assuntos, mas de forma ao menos diferente.


			Outra coisa a se perguntar era se Madame Kelline conhecia tão bem a mansão, isso não é comum do conhecimento de um funcionário que vive sobre os incógnitos aspirais da mansão Doudger. Será que isso não fora só para participar do contexto de omissão? Ou tudo era verdade? E Louis Teff, o assistente e cuidador em geral da mansão, o que tinha a ver com isso? De vovô, eu nem duvidava, mas dos dois e da vovó falando dessa forma, sim.


			— É esta que a senhora está procurando? — indaguei na tentativa de construir o acaso ao encontrá-la, expondo a chavinha.


			— Sim — respondeu enfática, apressurada em garantir que o objeto estivesse o mais rápido possível com ela.


			— Então desculpas por ter pegado — falei, estendendo a mão que viera de minhas calças até ela. Por mais que a quisesse, as chances de mantê-la comigo tinham se esgotado. Tudo fora sem mais nem menos. — Desculpas por ter pegado ela desse jeito.


			— Nã… — balbuciou ela, fazendo um simples movimento com a cabeça e levando a mão à boca. — Também, se não fosse por você ainda estaria perdida!


			Não se podia afirmar outra coisa, senão que isso fora inventado. Vovó não costumava falar da forma que estava falando. Algo de diferente tinha acontecido que eu não sabia; e presumo que a reunião inesperada tenha sido o motivo.


			— E, aliás — tornou vovó a falar astutamente em tom que não disfarçava que o que vinha não seria nada bom —, mudando de assunto bruscamente mesmo, o que você está fazendo aqui? — agora sim, a Sra. Doudger voltara a sua forma de falar normal; mas, pelo visto, não na frase que gostaria que fosse.


			— O que qualquer um faria em uma biblioteca, ora — respondi brincando com exatidão, mas creio que na hora errada.


			— Você sabe que não é disso que estou falando — replicou vovó secamente. — Se está faltando mais luz à sua mente, então, qual era o livro que estava procurando? — minha visão girou, perdida, pelo ambiente.


			— Eh-éé… humm… — hesitei, estalando os dedos (uma tentativa de amenizar a situação), minha memória estava turva, não pensara em nenhuma resposta para caso isso acontecesse. — Era ooo… ah, era um livro pro trabalho de férias do começo do ano — esvoacei veementemente nas palavras, que saíam arrastadas.


			

			


			Minha visão subiu chegando aos seus olhos que desconfiavam de forma intrínseca.


			— E, então, por que você não estava em nenhuma das prateleiras — argumentou de forma intensa contra mim — ou mesmo nas mesas lá em cima?


			— Era que eu estava passando o trabalho na mente enquanto andava — respondi lentamente.


			— Estou certa de que posso confiar em você? — indagou vovó em meio a suas dúvidas.


			— Sim, sim — firmei em súbito. — Se a senhora quiser, posso até lhe mostrar o livro que estava vendo… — complementei inconsciente do que dizia com palavras perdidas, o que só percebi pouco depois quando já era tarde e vovó se pusera esperando que a conduzisse ao lugar.


			A incerteza fazia minha cabeça ondular frente à possibilidade de não encontrar o livro certo para a ocasião, apavorando-me, ao ponto de ver o possível momento se concretizar de tal forma.


			Adiantei-me, não obstante, em direção a algumas prateleiras enquanto ela parecia me seguir com o ar de querer ser convencida de que realmente eu viera com essa finalidade, do contrário, o fato de que tudo dali em diante poderia correr tranquilamente, que era isso que ela sempre desejava nessas situações, despencaria de vez do precipício. Percorri, perdido, alguns corredores de estantes de livros, analisando-as à procura de um livro de outras situações.


			Não importando quais fossem as tentativas para lembrar de algum, o livro persistia distante de minha mente, aparecendo em meio a sombras as formas de um qualquer. Minha perdida visão acompanhou meu dedo que passava devagar pelos livros à altura de minha cabeça, sensação que me era familiar com alguns contornos brancos. Estava me aproximando a uma curva nas estantes quando meu dedo chegou a quatro livros de lombada branca. Lívido, puxei imediatamente o que o título me causara a melhor impressão (o segundo, que talvez pudesse me livrar a pele). Nele, lia-se:


			Os mistérios do curioso oriente.


			Estendi-o para vovó que o pegou rápido, abriu, ficando momentaneamente surpresa, e o fechou um pouco acelerada.


			— Está bem, vou acreditar em você — disse ela com a voz um tanto trêmula, importando a mim apenas sua confiança nesse momento.


			— Ah! Sim! — acrescentou vovó abruptamente. — É melhor irmos andando, pra evitar algo do tipo como seu avô aparecer — comentou me fazendo ir ao encontro de suas ideias. Não queria mais problemas. — Vamos? — perguntou acenando e me conduzindo, mas logo parou um instante e puxou seu celular.


			Ela digitou algo e seguiu até o balcão de Srtª. Benver, onde pôs o livro no lado de dentro, quando finalmente prosseguimos, mas não para a porta principal bem mais próxima de nós, com vovó espiando vez ou outra sobre os ombros. Parecia se certificar de que ninguém abria a porta principal ou entrara pelo outro lado, até que alcançamos a porta aos fundos da Biblioteca.


			— Desculpas, vó — falei, dando-lhe um abraço inesperado de sua parte e ela o retribuiu com algumas carícias.


			Saímos, então, das luzes mais fortes da Biblioteca para as menos intensas da mansão, a tranquilidade recobrando-me os ânimos, e vovó, mais uma vez, acendeu o celular trazendo uma questão para minha cabeça ao movimento de seus dedos.


			— Vó — chamei-a, incomodado —, a senhora vai contar pro vovô ou pro papai e pra mamãe o que  aconteceu?


			Ela me olhou por um instante, parando depois da pequena curva no corredor, serenamente, e falou:


			— O que você acha? — retorquiu, seus olhos quase rindo pela pergunta. Olhei-a preocupado. — Claro que não — respondeu, tranquilizando o que fora uma gota para a ponta de outro problema e retomou sua caminhada. — Se eu falasse, só iria piorar a situação, mas não precisa se preocupar com isso. E, a propósito, acabei de me lembrar, é melhor eu ir correndo se quiser livrar sua pele de vez e não mostrar que o encobertei — viu-se vovó em jogo e logo passou rápida pela porta principal da Biblioteca. — Sua irmã pode querer contar pro seu avô. Sorte que ele não estava prestando tanta atenção nela na hora que estávamos passando perto da Cozinha. Ele estava ocupado, sem dúvida, no momento… — e suas últimas palavras se enrolaram.


			Quando virei, Srtª. Benver saíra apressada das escadas, passando por nós. Ela fez um aceno com a cabeça para vovó como se confirmasse algo e se distanciou. Aliviada, a Sra. Doudger soltou um suspiro e, assim que a tranca da porta da Biblioteca se fechou, continuou:


			— Voltando. Tive até que me apressar. Supus que ela fosse falar de você perambulando perto de onde não devia e, o pior, que sem gente por perto. E não foi o que disse? — acrescentou, girando a cabeça para mim, depois de virarmos na varanda do Átrio, e logo começou a descer. — Mas ainda bem que não foi grave.


			Atrasado em seguir seus passos, parei a meio caminho de vovó andando na escada e olhei para os fundos da mansão.


			— Então vou indo — ela disse se apressando mais. — Não arruma mais problemas, hein? — concluiu, por fim, vovó, até que sua voz se tornou mais longe.


			Terminei de descer as escadas, ficando de frente para o corredor principal a tempo de ver sua silhueta virar no corredor à esquerda e assenti com um gesto de cabeça. Num relance, um filete de cena de lá de casa cortou minha visão. Balancei a cabeça decidido que agora não era o momento de pensar naquilo e, então, ergui o braço, ativando meu relógio digital que logo abismou-me com a proximidade das cinco horas.


			Se ainda quisesse fazer mais alguma coisa durante esse passeio na casa de vovô e vovó, teria que correr porque o tempo era impiedoso. Atravessei, então, o Átrio Social, apressado, contornando o elevador panorâmico e fui para o corredor oposto ao que vovó fora para poder voltar à Sala de Estar.


			Quando, no entanto, me aproximei do arco, alguns murmúrios penetraram o ar do corredor, desviando minha atenção e fazendo minha velocidade diminuir, duas vozes discutiam, em meio a sobressaltos, uma mais incisiva e outra mais criteriosa. Espreitei-me mais para perto do arco, que oferecia uma visão ampla de toda a Sala, para ver se conseguia escutar com mais clareza e, logo, a alguns metros à frente da parede que me escondia, as vozes de Madame Kelline e de Louis Teff tomaram forma, falando rispidamente, o que era improvável entre eles.


			—… onde estamos chegando? Daqui a uns tempos vou ficar empacada aqui dentro. Não aguento mais ter de fingir o que realmente não era pra ser fingido! — contestou Madame Kelline, baixo.


			— Mas vai ter de aguentar se quiser se manter no seu emprego — replicou Louis, certeiro, e continuou dizendo: — Mas se bem que acho que, de qualquer forma, o Sr. e a Sra. Doudger não poderão lhe mandar embora seja qual for o deslize. Com tudo que você…


			— Tá, tá, não precisa ficar lembrando isso nessas horas — impacientou-se ela ligeira, cortando-o —, ainda mais depois dessa reunião. O Sr. Doudger não parava de encasquetar com essa floresta e de que temos que nos manter mais discretos, porém razoáveis — acrescentou com irritação. — E pelo jeito nem posso mais  ficar comentando as coisas que lá vem você falando de assuntos que nem eram pra ser tocados nessas paredes.


			Louis Teff suspirou.


			— E você, comentando isso também — repreendeu-a como resposta e ela soltou um ar esbravejante para cima dele.


			— Não é culpa minha se algumas pessoas vêm e começam a cutucar onde não devem! — disse ríspida e ligeiramente.


			Encostei-me mais à parede. Eu não cutuquei em nada que não devia…!, pensei.


			— Não é pra tanto.


			— Ah, se não é… — falou, sarcástica e inquieta, e uma sensação causticante de indiferença emanou dela até mim num desconcerto.


			… Eles é que não me deixam escolha senão procurar por mim mesmo!…


			—… Ele se intromete e eu fico sendo obrigada a me acomodar a cada tremor que ele lança? — tornou ela a falar, alterando-se.


			Não, eu não sou o intrometido! Eles não têm razão… e nem minha irmã!…


			— Não fala assim. Ele só quer descobrir o porquê de tantas coisas escondidas…


			— Eu sei, eu sei. Eu…


			O silêncio fora instantâneo. Quando me dei conta, já estava no meio do arco.


			— É… pelo menos eu não vivo num artifício de teatro!…


			Madame Kelline deixou cair seu espanador, desnorteada, e Louis Teff, ao ver sua expressão, virou-se balançando a cabeça, desacreditado de que a presente e improvável situação realmente estava acontecendo. Voltei-me com tudo para o corredor e corri com raiva; não tinha de me preocupar com nada, ela que tinha; estava falando mal de mim. Passando pela área da Piscina que reentrava um pedaço da mansão, olhei de esguelha para trás, severo, imaginando que a Sala não seria mais um bom lugar para insistir em buscar descobrir alguma coisa, e a figura de Madame Kelline se delineou, irrompendo do arco. Aumentei o ritmo.


			— Eryck… — a voz de Madame Kelline insistiu, arrependida, quando eu já estava longe.


			Ultrapassei a varanda e, logo, ao ver o céu, os lampejos de um sol que se aproximava do horizonte refulgiram em minha vista enquanto cruzava uma ponte sobre a piscina. Adentrei o Bosque de grandes sebes que se estendia por todo o entorno da mansão e deixava entre elas um espaço suficientemente largo para que um carro pudesse se locomover. A raiva me tomava por dentro, o influxo de incompreensão estava crescendo; ninguém me entendia.


			— Quando eu penso que eles estão compreendendo o que é ficar sem saber nada, eles vêm e falam mal de mim pelas costas! — falei, irritado com tudo isso, continuando a andar, os olhos vibrando. — Ah!… me poupe, já não basta eu não saber de nada. Parece que só sabem esconder as coisas! E eu pensava que a Madame Kelline, ao menos, só quisesse evitar confusão, aí vejo ela falando mal de mim!…


			Minha respiração tremia até que tentei me acalmar. Olhei para trás e para frente, vendo de onde saíra, e continuei andando. Numa tentativa de esquecer essa confusão que só parecia me atrapalhar cada vez mais, pensei nas pequenas descobertas que fizera até agora e fui me convencendo, ao repetir para mim mesmo: Sentimentos ruins só nos corroem por dentro e, ainda assim, não mudarão em nada a situação. Aos poucos a raiva foi se esvaindo.


			

			


			Tudo estava diferente e não parecia mais ser o que era antes. As coisas na mansão estavam mudando devagar, mas de uma forma inegavelmente contundente. Continuei seguindo o caminho por entre as sebes e olhando por onde passava. Vovô se mostrara muito estranho e sorrateiro, ele normalmente não aparece sem dizer praticamente nada, ainda mais para mim e para Kettely (minha irmã); mesmo com o que Madame Kelline falara dele quando mencionou que ele tratou naquela estranha reunião sobre a floresta e a discrição deles com alguns assuntos. Nada que eu já não soubesse, embora eles estivessem agora discretos de outra maneira.


			Suponho que algo mais servira de assunto por parecer revelador o suficiente. Não se dariam ao trabalho de se reservarem tanto só para falar de coisas tão óbvias… Talvez Madame Kelline estivesse segura demais do que falava naquela hora, até mesmo Louis, senão a teria interrompido antes mesmo de falar o que quer que fosse que pudesse entregar algo indiciador. Botei as mãos nos bolsos da jaqueta e senti os três objetos lá. Eles ainda estão aqui, lembrei pesaroso. É melhor devolver antes que sintam sua falta. Andei mais devagar, pensando que já estava muito longe para continuar indo. Então parei. Estava processando.


			Madame Kelline, pouco mais cedo naquela tarde, estava tão bem-humorada… creio que eu não fora exatamente a causa para tanta raiva dela… já se acostumara com o meu jeito…


			A reunião bruxuleava criando uma imagem imaginária dentro de mim que indicava uma possível resposta. Virei e olhei em volta. Uma fonte de água para pássaros mais ao fundo e deslocada do centro parecia ser apresentada pelos adornos e objetos do Jardim; as sebes se afastaram deixando espaço para o ambiente que comportava algumas árvores de médio porte. Aproximei-me da fonte, sem pássaros por perto.


			Fixei sua água cristalina e logo um profundo desejo de bebê-la revelou que minha boca estava sedenta. A noção de ter passado boa parte da tarde sem tomar água me concentrou. Ela estava me atraindo apesar de racionalmente cogitar que ela poderia estar ali há tempo, ou mesmo quantos passarinhos beberam dela. Dominado e sem mais refletir, apenas me aproximei da fonte e encostei meus braços, apoiando-me sobre ela. Olhei ao redor e mergulhei as mãos, juntando-as… inclinei-me em sua direção, erguendo um pouco de água… e…


			Um leve ranger soou embaixo de meus pés, desviando minha atenção e fazendo a água escorrer por entre meus dedos. O pilar que sustentava a fonte se abaixou e, por fim, se escondeu para um lado. Um instante depois, outro ruído se fez mais distante e foi se tornando mais forte, indicando que algo subia, até que, com um espanto, ouvi a voz de minha irmã por entre as sebes.


			— Eeeeryck!… — olhei depressa para a direção de onde viera.


			A breve inércia que tivera logo foi sobreposta pela indecisão que fez minha cabeça oscilar desesperadamente entre as sebes e o buraco no chão do Jardim, donde o que quer que estivesse subindo parecia não querer terminar de cumprir sua tarefa, fazendo meus braços se agitarem. Estava demorando.


			— Eeeryckkk!… — ela se distanciou e olhei para os lados mais uma vez.


			— Rápido, rápido… — falei, desejando que aquilo se apressasse, o olhar misturando súplica e desespero.


			Uma energia percorreu minha cabeça, passando por cada fibra dos músculos em torno de meus braços até se dissipar em meus punhos que se cerraram vigorosamente. Corri em direção à sebe da qual viera a voz de Kettely decidido que ir era a melhor opção a ficar na iminência de um interrogatório dela, dando uma breve olhada para o lugar atrás no buraco, onde se pôs a aflorar um novo pilar com algo de forma preta em sua ponta, mas não a tempo de poder averiguar. Refiz o caminho, alvoroçado, até que saí do bosque em direção à varanda, quando parei e comecei a respirar rápido, as mãos nas pernas.


			

			


			— Eryck…


			Virei sobressaltado sem enxergar a silhueta de Kettely.


			— Ufa!… — expressei-me, aliviado, entre as respirações aceleradas e meus olhos relaxaram.


			— O que aconteceu pra você estar desse jeito, menino? — perguntou Lenny Brown, o jardineiro, sem entender o que estava vendo. Ele carregava um balde de terra em uma das mãos e, na outra, uma pazinha; sua roupa estava suja de terra. — Parece que você acabou de sair de uma maratona…


			Olhei, inerte, em sua direção.


			— Não… — respondi, ofegando e pensando célere —, eu só estava… — e me ergui rápido, organizando a respiração — testando fazer alguns exercícios aqui fora.


			— Mas por que você não está na Academia da mansão, então? — constatou, suas mãos no queixo.


			— Só estava tentando fazer algo diferente…


			— Hum… — olhou-me compreendendo, mas não demonstrando que eu fora convincente. — Então tá. Vou pegar umas coisas ali na Estufa… Ah, sua irmã está te chamando. Ela perguntou por você; disse que não o encontrava em canto algum — ele acrescentou de um pouco mais longe.


			— Obrigado… — disse no instante em que me adiantei entrando pelo mesmo corredor do qual saíra da mansão e me apressei para encontrá-la.


			Parei em frente ao arco, esquadrinhando a Sala de Estar, ao perceber um movimento que atravessava mais ao fundo. Cruzei o arco, encontrando-a apressada.


			— Por onde você andou? — perguntou, desconfiada, quando já estávamos mais próximos. — Você está um pouco suado… — estranhou.


			— Ah!… ãh… Estava perto da área da Piscina — falei, sem muita opção, e apontando para trás à direita.


			— Como? — indagou fugazmente com o olhar vidrado em mim. — Eu revirei a mansão toda atrás de você e ainda agora passei por lá; não te encontrei em canto algum.


			— A gente deve ter passado sem se ver por algum lugar, talvez — inventei uma desculpa qualquer.


			— Tá, seja o que for — pulou sem rodeios a situação. — É… o vovô quer nos contar uma lenda.


			— Uma lenda? — questionei com a expressão cansada. — Outra lenda de novo?


			— É — afirmou secamente —, mas não é qualquer lenda e nem se compara com as anteriores — continuou autoritária —, é a lenda daquela portinha.


			— Da portinha? — perguntei, minha expressão se ativando, curiosa. — Mas ele sempre disse que não podia nos contar…


			— Então, era por isso que estava te chamando. Ele nunca nos contou antes — comentou bastante interessada.


			— Vai demorar muito pra ele nos contar? — indaguei, o semblante novamente energizado. Estávamos no meio da Sala de Estar com uma grande mesa entre nós dois. Ela segurava seu tablet ao lado numa mão.


			— Não, ele disse que era o tempo de eu encontrar você e de ele só fazer uma coisa a mais — respondeu alegre. — Vai ser rápido — concluiu, mas logo em seguida puxou para aquela sua expressão de advertência. — Oh, você teve sorte, hein?


			— De quê? — perguntei, perdido na conversa, olhando-a com estranheza.


			

			


			— De eu não ter contado pro vovô que você estava perambulando por aí sem ninguém, ora essa — disse apressada.


			Pelo visto vovó conseguira contornar a situação. Como, era o que não fazia ideia.


			— Ah, tá… — disse com simplicidade, lembrando-me do que ela estava falando.


			Kettely parou, então, examinando-me, desconfiada e cautelosamente, até, por fim, puxar uma cadeira e sentar-se simultaneamente ao seu toque de dedo sobre a tela do tablet, fazendo seu rosto se esconder parcialmente atrás de um arranjo ao centro da mesa.


			— E por onde você estava também? — repliquei sua pergunta inicial, fitando-a em seu olhar que sub-repticiamente se desfocara.


			— Eu estava no… — falou errante e devagar, pensando enquanto dispersava sua atenção para os lados, a visão agitada, e acrescentou forte: — Oi, vovô… estávamos lhe esperando — ela se ergueu célere.


			— Oi, Kettely — saudou vovô, dando um sorriso. — Que bom, já está tudo pronto. Oi, Eryck — disse, voltando-se para mim.


			Ele aparentemente surgira à ponta esquerda da mesa e como uma ótima desculpa de Kettely para o desvio de assunto. Convencido de que insistir não resolveria mais, segui o mesmo rumo da conversa dado por ela.


			— O senhor vai mesmo nos contar aquela lenda? — tentei confirmar


			— Vou — confirmou enfaticamente —, já está no momento de contá-la para vocês.


			Imediatamente outro som agitado surgiu em nosso meio e, com a expressão carregada de desaprovação, vovó apareceu entrando por entre duas paredes que dividiam a sala da Sala de Estar, não chegando a alcançar as laterais da sala, e que, próximas ao teto, expunham dois grandes espelhos em cada lado, refletindo as luzes das sancas, luminárias e lustres em alguns ornatos da Sala de Estar. A Sra. Doudger carregava algo na mão que parecia ser o motivo de suas feições, e, então, virou-se para o vovô, que já pressentira sua presença.


			— Stan!? — exclamou vovó com raiva. — Você esqueceu de novo o seu anel por aí — impacientou-se ela, erguendo o anel perto de vovô. Era um anel com uma pedrinha preta quase escondida na grossura de seu enlace, parecido com o colar de vovó em relação ao leitor digital. — Depois vem reclamando que não sabe onde está ele.


			— Obrigado, Mary — assentiu vovô, pegando seu anel, colocando-o no dedo e se adiantando para falar conosco.


			— E não vai dizer mais nada — sobressaltou-se vovó, colocando os braços na cintura.


			— Ah, sim — ele concordou, entendendo-a. — Vou tomar mais cuidado da próxima vez, assim como você deve tomar cuidado para sua chavinha não ser encontrada jogada por aí nos corredores — brincou vovô, olhando-nos em seguida e depois para vovó, que assentiu suspirando.


			O assunto da chavinha fora retomado. Eles insistiam em tratar como um simples descuido o aparecimento dela no corredor, o que eu sabia que não era verdade. Ela poderia ter estado na capa daquele livro sobre a prateleira há muito tempo sem ter tido tanta relevância antes.


			Kettely estava olhando seu tablet, mas, então, desligou-o e voltou a prestar atenção em vovô e vovó. Agora eu não era o centro das atenções para ela, finalmente.


			— Vamos pra salinha? — sugeriu vovô por fim, olhando-nos.


			— Vamos — apressou-se Kettely a dizer sem duvidar.


			

			


			— O avô de vocês me contou que ia contar pra vocês a lenda — comentou vovó, quando já caminhávamos pelo corredor, vovô indo na frente.


			— É, demoraram muito. O Eryck fala demais nessa portinha lá em casa, especialmente pro amigo dele — salientou Kettely, olhando minha expressão, quando viramos no corredor à esquerda e vovô se dirigiu para uma porta, onde, como habitualmente fazia quando ia nos contar uma lenda, segurou a maçaneta mais singular da mansão e um teclado numérico surgiu ao seu lado direito —; estava na hora mesmo.


			— Vocês eram muito novos antes — enfatizou vovó, parando conosco em frente à porta, enquanto vovô digitava —, iam se esquecer rápido demais dela…


			A porta pesada e protegida se abriu e ele entrou, esperando-nos ao lado dela. A Salinha Antiga esbanjava um ar diferente se comparada com o restante da mansão. Ela era feita predominantemente de madeiras e pedras rústicas, que entravam em sintonia com seus móveis. Vovô logo fechou-a, tornou a digitar num teclado do lado de dentro e seguiu para um sofá de couro preto, levando-nos em seu entorno.


			A Salinha Antiga parecia mais uma casa toda dentro de um único cômodo. Ao lado esquerdo da porta havia uma simples cama (aparentando não ter sido usada fazia tempo) com criado-mudo e um minúsculo banheiro e, ao lado direito, uma simplificação de cozinha com um fogão, geladeira, pia, armário e mesa pequenos; estavam todos disfarçados a um canto da sala, em oposição ao outro lado mais espaçoso. Vovó se sentou ao lado de vovô, que já estava de frente para a lareira que exibia um fogo aprisionado sem emanar calor, e eu e minha irmã nos sentamos nas duas poltronas uma de frente para a outra, próximas ao sofá que eles estavam sentados.


			— Bom, crianças — disse vovô, enquanto nos empertigávamos nas poltronas —, como vocês bem sabem, a lenda da portinha — e ele fez um gesto ao outro lado da sala, onde se encontrava a pequena portinha entre duas mesas mais ao fundo com desenhos rebuscadamente antigos — se conecta com esta salinha. — Vovó puxou seu celular.


			— Crianças, me desculpem, mas vou precisar sair um instante — interpôs-se ela.


			— Ah, vó, por quê? — reclamou Kettely.


			— Preciso ir verificar o jantar. A Madame Salgueiro me mandou uma mensagem… — justificou-se, não parecendo convincente o suficiente para poder sair naquele momento. — Mas o avô de vocês pode continuar contando sem mim. Eu volto logo.


			Vovó se levantou e, sem encontrar mais resistência, contornou o sofá e atravessou a sala.


			— Está bem — retomou vovô. — Deixe-me pegar o livro de lendas — ele deu alguns passos e, sobre o console da lareira, pegou um livro de capa grossa de couro cor de vinho e com as finas cantoneiras douradas.


			Ele voltou ao seu lugar, folheou as páginas do livro em busca da lenda e fez uma breve pausa ao observar a lareira enquanto vovó já digitava e desaparecia, fechando a porta, até que, enfim, começou, fazendo-nos vidrar:


			— Em um período remoto, distante de modo deveras incerto até mesmo de quando as primeiras e mais rudimentares estruturas haviam sido erigidas nessas redondezas, uma poderosa força deixou sua marca na Terra. Muitos anos se passaram e o primeiro humano a entrar em contato com o marco fora surpreendido com a magnitude da força que o ambiente emanava, a ponto de ter sua natureza alterada, introduzindo em meio à humanidade características, habilidades e conhecimentos transcendentes, sob a promessa de que a origem dessas coisas fosse mantida em segurança.


			“Então, para resguardar os remanescentes vestígios da supra realidade deixada, um ciclo de proteção do  seu entorno moveu a primeira pessoa em seus auxílios à poderosa força. Primeiro, o revestimento do local com um material raro; segundo, a fabricação extranormal de uma pequena portinha que daria acesso ao seu interior; terceiro, a necessária guarda das cercanias, consumada com a construção de uma habitação ao seu redor.”


			“Com essa prestação de favores, o primeiro humano a traçar contato com a preeminente entidade alcançou graça aos seus olhos e recebeu um dom intransferível que poderia ser compartilhado de maneira abundante e peculiar com seus familiares e amigos que provassem seu valor e dignidade para a construção de uma grande sociedade. Movidos nesse sentido, muitos, de geração em geração, antes de levarem o segredo consigo para suas sepulturas, compartilharam a energia que lhes trazia o mesmo espírito de união e força.”


			“Assim, com o passar dos anos, a portinha foi enclausurando novos segredos, tão próprios do agir daqueles que se integravam ao novo mundo: façanhas de cunho individual testadas, desenvolvidas e aprimoradas com o passar do tempo. E isso tudo não competia somente à portinha para proteger, bem como não só àqueles privilegiados pelo seu conhecimento, mas também a toda a extensão da floresta que, a priori, lhes circundava.”


			“No entanto, em meio a tanta revivescência, uma centelha de caos se acendeu vagamente, trabalhando para a desconstrução de tudo o que havia sido conquistado e para uma desarmonia responsável por instilar a fragmentação dessa sociedade. Ao perceber essa maculação, a poderosa força reagiu e o primeiro humano a portar parte dessa miraculosa energia foi instigado a tomar medidas sem precedentes, revolucionando e aprofundando as formas de interação e conexão com essa supra realidade para contornar a desordem. Com esse fim, foi ocultada…”


			Numa velocidade surpreendente, a pesada porta se abriu e se escancarou, assim permanecendo, fazendo emergir alguém salinha adentro exasperadamente. Viramos sem espera e, já desconcentrados, sua entrada fora suficiente para quebrar a sintonia do ambiente, suspendendo a lenda.


		




		

			

			


			Capítulo três


			
O jantar


			As luzes mais fortes do lado de fora invadiram a salinha, desenhando no chão os contornos da porta e de um corpo alongado. Os sombreados de alguém tão rápidos quanto entraram também tão logo se recolheram para de onde vieram, não dando tempo de identificar quem quer que fosse quando nos viramos repentinamente do que antes fora o ambiente de uma boa lenda. Um sonido compassado e baixo formou-se no fundo e, depois de alguns instantes, a figura voltou a entrar e tomou a inolvidável aparência de mamãe.


			— Papai — disse ela, a voz preocupada e os braços confusos. — Temos que conversar sobre uma coisa.


			Vovô, já não esperando que isso acontecesse, olhou curioso.


			— Mamãe — Kettely disse numa insopitável alegria, correndo em sua direção para lhe dar um abraço. — A senhora por aqui…


			— Ah, minha filha — exclamou mamãe, pegando-a e girando nos pés com ela. — Como vai? Não esperava encontrar vocês aqui também.


			— Vovô está nos contando uma lenda agora.


			Mamãe virou-se para vovô, intrigada, e em seguida para mim, quando retribuí com um comprimento um pouco desvanecido pelo momento.


			— Olá, querida — vovô respondeu afavelmente. — A que devo a honra de sua nobre visita, filha? — indagou ao se levantar e se virar na sua direção. — Gostaria de aproveitar e ficar para jantar conosco? — e sua primeira pergunta foi respondida pelos leves traços do rosto de mamãe a exibirem que o assunto era mais reservado para se tratar ali. — Tudo bem. Mas você fica para o jantar, certo? — expressou baixando suas mãos antes erguidas com o tom da história, bem como pela surpresa de ver mamãe, até que as juntou próximas ao colo. Ela, por fim, assentiu e vovô olhou para mim e para Kettely. — Crianças, eu acho que não conseguirei terminar a lenda pra vocês. Se importam se continuarmos em outro momento?


			Suas palavras ecoaram percorrendo toda a extensão de um lado ao outro de meus ouvidos. Não acreditava que estava ouvindo isso. Claro que me importo, e muito!, uma voz queria se sobressaltar de dentro de minha cabeça. Por que mamãe tinha que chegar justamente agora? Não era indiferença com ela, só queria saber do final da história. Meus olhos baixaram nas órbitas, angustiado com os novos rumos da situação e consenti inconformado, percebendo que Kettely já o fizera sem mais demoras.


			— Vamos, então, meninos? — continuou vovô, sua voz me transmitindo já um possível problema se ficássemos na salinha. — Não posso deixá-los aqui sozinhos.


			Olhei ao redor, fitando um pouco mais a portinha e examinado os detalhes de seu desenho, até que, enfim, ergui-me com certo desalento e comecei a andar em direção à porta como todos, que já me esperavam ao seu redor. Vovô puxou a pesada porta enquanto eu olhava o último filete de luz que adentrava nela ainda permitindo enxergar, por mais que um tanto apagado, o fundo da salinha antiga desaparecer. Depois de digitar algumas vezes, ele segurou a rebuscada maçaneta e o teclado digital desapareceu parede adentro.


			

			


			— Nos vemos no jantar, queridos, quero falar algumas coisas pra vocês — finalizou mamãe, seguindo corredor adiante com vovô e deixando-nos sós.


			Instantes depois, Kettely me olhou, investigativa, enquanto me escorava à parede.


			— Cada um siga seu rumo — por fim, irrompeu, decidida. — Sei que você tá doido pra fazer suas coisas aqui — seus olhos estavam imperiosos. Franzi ligeiramente a sobrancelha.


			— Mas você não presta nem pro que devia — concluí, cansado dessas coisas, empurrando-me da parede. — Você não ficou nem um pingo interessada pela lenda pelo visto.


			— Claro que fiquei — replicou ela secamente. — Você queria que eu montasse na mamãe e mandasse ela embora!? — aborreceu-se, cruzando os braços.


			— Podia ao menos ter aparentado mais interesse. Agora, sabe-se lá quando vamos ouvir a continuação — trepliquei opinioso, as mãos espalmadas verticalmente seguindo o ritmo.


			— Você acha que é verdade o que vovô contou? Que aquela salinha e aquela portinha têm algo a ver com toda aquela história? — cogitou, então, Kettely, ao quebrar o clima que a desencorajava a continuar a discussão devido à minha expressão resoluta, em seu ar misterioso, e a chegar ao xis da questão.


			— Não sei. É uma lenda, mas uma lenda bem intrigante — assumi, expectante de que alguma coisa ainda pudesse render de tudo isso.


			Kettely olhou para os lados, parecendo conferir algo. Seu semblante estava ávido por alguma coisa.


			— Vou ver o que está acontecendo na Cozinha — ela disse, já num impulso para a direita. — A vovó disse que iria voltar e nada.


			— Como você disse: “Cada um siga seu rumo” — tornei indiferente, seu rosto desaprovador, mas sem mais palavras pôs-se embora.


			Gradualmente o ambiente foi ficando mais quieto do que o normal. Olhei vagueando ao redor, até que meu relógio vibrou numa quebra da monotonia que logo me animou ao estender o braço e perceber que meu amigo estava ligando. Quando cliquei, um holograma surgiu expondo parte de seu corpo.


			— E aí, Lucas?! — exclamei sorrindo. — Como vai? Quais são as novas de hoje?


			Vestido de roupas pretas, sua pele ficou em destaque com a luz da tela de seu celular contra a paisagem já escurecida ao seu entorno. Não parecia estar em casa.


			— Fala, Eryck! — respondeu ele enérgico. — Tudo certo. Ei, você não vai acreditar no que eu encontrei — suas palavras já estavam a me despertar curiosidade, enquanto ele meneava uma caneta digital; em seu dedo indicador direito destacava-se seu anel de longa data.


			— Não me diga que você…


			— Sim — cortou-me, já lendo meus pensamentos e fazendo com que eu vidrasse nele. — Aquelas inscrições que nós encontramos ano passado na escola, parece que não são exclusivas de lá e da mansão dos seus avós. Encontrei em alguns livros antigos daqui de casa uma referência que me levou até este lugar que estou agora. Dá só uma olhada.


			Ele afastou a câmera de seu celular quase em uma visão panorâmica, dando para ver de relance sua família sentada ao fundo em um banco em algum lugar espaçoso e começou a andar.


			— Você conseguiu levar toda a sua família com você pra averiguar isso? — questionei, desconcertado com a facilidade que tudo parecia estar fluindo.


			

			


			— É, digamos que sim. Eles vieram como um passeio em família. Por qualquer outra coisa, acho que não daria certo — assentiu, gesticulando com a cabeça e as mãos, soltando um leve ar de riso ao fim. Ele estava se afastando mais deles. — Mas eu precisava vir aqui de qualquer forma pra lhe mostrar isso.


			Ele posicionou a câmera de seu celular bem à sua frente e exibiu um monumento antigo envolto por grades baixas.


			— O Monumento à República!? — exclamei surpreso.


			— Muita gente passa por aqui e não percebe aquela marquinha ali embaixo nele — ele disse, apontando para a base da escultura e dando um zoom.


			Olhei, atento, procurando o que ele estava indicando, mas não estava vendo nada de diferente.


			— O que exatamente você encontrou? — perguntei, não entendendo o que ele queria mostrar.


			— Ãh?! — estranhou ele. — Você não está conseguindo ver nada?


			— Acho que não o que você deve estar vendo — constatei. Forcei o olhar e desfoquei por um breve segundo, mas sem resultado.


			— Será que a chamada tá falhando ou tá com baixa resolução? — indagou esperançoso de que apenas alguma coisa não estivesse certa para não estar conseguindo mostrar que descobrira algo.


			— É…, não, não, a ligação está boa, relaxa — hesitei um pouco, tentando organizar meus pensamentos. — Acho que eu tenho uma coisa pra te contar também.


			— Não, mas o meu é verdade, não sei por que não está dando certo lhe mostrar, eu estou vendo um símbolo bem na minha frente. Eu posso desenhar e mostrar pra você que é verdade — exasperou-se ele, apelando para primeira coisa que lhe surgira na mente.


			— Ei, calma — tranquilizei-o, vendo que ele já não estava se sentindo bem — o que eu tenho pra lhe falar é parecido, talvez, com isso que você está me falando e tentando mostrar.


			Minhas palavras estancaram quaisquer gestos seus que ainda poderiam vir. Ele fitou-me, apreensivo, e comecei a me movimentar, o braço estendido à frente com o relógio, em direção ao Átrio Social, saindo daquele lugar no corredor perto da Salinha Antiga para construir meu pensamento com Lucas.


			— Hoje, desde que eu vim pra mansão, algumas coisas diferentes aconteceram comigo que me deixaram confuso… — iniciei, pensativo.


			— Eu não estou inventando nada por confusão na cabeça — cortou-me ele, atropelando minha linha de raciocínio, quando cruzei o Átrio Social e virei no corredor principal, que exibia ao fundo a grande porta vermelha da mansão.


			— Ei, tudo bem, eu acredito em você, Lucas — externei minha consideração ao seu respeito, o ar calmo, já ficando preocupado com a situação. — Se você continuar desesperado assim, falando de confusão na cabeça, vai acabar me fazendo parecer um desequilibrado mental que estava vendo coisas também — argumentei, não conseguindo conter minha expressão de riso, mas tentando me igualar a ele em caso.


			— Tá bom, desculpa, Eryck — falou com sinceridade, um pouco sem jeito. — Somos dois malucos vendo coisas, então.


			Sem aguentar, soltei uma risada e nós dois balançamos a cabeça, quando parei antes de passar por entre os arcos que dividiam as duas grandes salas.


			— Isso, sejamos dois malucos juntos — aparteei, enfatizando a última palavra e erguendo o braço na  direção dele, fazendo menção a um toque de mãos, que retribuiu. — Se me permite compartilhar essa loucura — continuei sorrindo ao atravessar o vão da Galeria entre as Salas e a Cozinha. Ao longe, emanou-se um ar agitado, mas sem Kettely por perto; apertei o passo, então, para que ninguém me visse; a mesa de jantar já estava organizada —, hoje, no começo da tarde, assim que eu entrei na mansão, eu fiquei olhando pra trás e, por acaso, olhei o teto da cúpula de entrada e notei um símbolo incomum que nunca tinha visto antes entre algumas aberturas.


			— Você está insinuando que eu também não consiga ver a marca que você viu? — questionou, curioso, ao tentar ligar os pontos de modo que fizesse sentido, quando finalmente chegamos ao Vestíbulo, onde se encontravam duas escadas laterais que davam acesso ao andar superior e uma fonte, pouco antes da porta, alinhada com um grande lustre.


			— Não sei ao certo — bambeei eu, pensativo —, estou construindo as ideias agora com você.


			Contornei a fonte e espiei ao redor para me certificar que ninguém estivesse espreitando. Ergui, então, o braço em direção à porta e saí da mansão, cauteloso, encarando a escura noite a conflitar com a iluminação da mansão em seu exterior. Quando, no entanto, olhei para cima procurando o símbolo novamente, ele sumira. Uma leve brisa batia, fazendo o sino dos ventos tilintar de leve acima de minha cabeça.


			— Não é que é coisa maluca mesmo — brinquei, posicionando o braço de forma que o Lucas pudesse ver o lugar. — Não tá mais aqui o símbolo — concluí estranhando o fato.


			— Como era o seu símbolo? — Lucas me perguntou.


			— Era azul com um espiral em sentido anti-horário — respondi inconformado de o meu parecer tão simples com apenas essas poucas palavras, por mais que fosse, por não poder mostrá-lo também.


			— O meu eu não conseguiria só falar, preciso desenhar. Só um instante — pediu ele, puxando algo de seu bolso e se aproximando de um banco junto às grades baixas ao redor do monumento. — Vou compartilhar com você eu desenhando na tela do meu celular.


			Com a tela verticalmente posicionada, ele desenhou três riscos alinhados verticalmente e de tamanho crescente; um quarto traço de tamanho intermediário; um quinto, menor e abaixo do ponto inicial dos outros; e um grande risco diagonal em baixo dos cinco.


			— Acho que é isso — comentou Lucas depois que examinou o desenho e olhou para frente assentindo com a cabeça. — Eu tenho certeza de que não é nenhum tipo de vandalismo, tá entalhado em baixo relevo. — Ele olhou para mim esperando minha reação.


			— Não, com certeza não é — afirmei veementemente após minha estupefação diante do que estava na minha frente agora desenhado. — Sem contar que isso é muito diferente pro ambiente em que você tá.


			— É aqui que entra a parte que eu havia lhe falado daquelas inscrições na escola — entoou ele, já mudando o ritmo da conversa para algo que era inacreditável, fazendo minha mente vagar em busca da lembrança a que ele se referia, quando ao acaso nos deparáramos com uma porta muito incomum para os padrões da escola. — Acho que você não lembra, mas essa marca estava justamente ao redor daquela porta que nós encontramos lá num canto da escola.


			— Eu me lembro da porta — retornei presunçoso —, agora você se lembrar até dos detalhes nela, pra mim é coisa nova, você mal lembra algumas coisas direito.


			Ele me dirigiu um olhar fino, como se não estivesse acreditando que eu escolhera falar justamente isso naquela hora.


			

			


			— Ei, não é pra tanto assim — disse categórico —, e é pra focar na porta e nas inscrições dela agora.


			— Tá bom… — falei risonho, mas retomando logo em seguida o raciocínio de antes. — Temos que investigar o que ele pode significar, bem como os outros lá da porta. Você tinha dito que encontrou um livro, era sobre eles?


			— ERYCK! — uma voz sobressaltou-se novamente, espantando-me.


			Olhei para os lados, receoso, ainda não avistando ninguém.


			— Lucas, eu acho que não vai dar pra eu continuar falando com você agora — disparei, sem escolha. — Parece que tem alguém desesperadamente me procurando aqui.


			— Tudo bem, Eryck. Nos falamos depois, então. Tenho que voltar aqui pra minha família, mais um pouco e não será mais passeio de família — ele riu piscando o olho pra mim.


			— Eu ainda tenho muita coisa pra lhe falar também do que aconteceu hoje aqui. Até depois — e, assim que Lucas retribuiu a despedida, encerrei a chamada correndo para o puxador da porta e pus-me Vestíbulo adentro em direção à fonte para me sentar, fingindo estar descontraído com alguma coisa qualquer.


			Passados alguns instantes, a porta tornou a se abrir e a figura de Kettely surgiu esvoaçante.


			— Você está aqui!? — estranhou ela no momento em que virou para mim.


			— Sim — asseverei indiferente, levantando-me. — Não existe o seu tablet pra me mandar mensagem e poupar a sua procura e a sua garganta, não?


			— E você precisaria sumir sempre pra me exigir isso? — impacientou-se. — Sempre tem que ser eu também atrás de você — bufou ela, os braços cruzados, mas logo em seguida mudando sua expressão. — Já estão todos à mesa de jantar. Vamos logo. Só falta você.


			Sem demora, contornamos a fonte e cortamos o corredor até virarmos à direita, quando nos pusemos a caminhar em direção à grande mesa de jantar ao centro.


			A Sala de Jantar era imensa e de elegância própria. O chão estava especialmente ainda mais lustroso à noite com o brilho das dezenas de lustres que pendiam do teto. Havia uma cristaleira ao fundo e duas, uma de cada lado, num espaço à direita que dava para a Sala de Almoço toda envidraçada. Vovô, vovó e mamãe estavam sentados no meio da mesa, um ao lado do outro, de costas para o Jardim de Inverno e para o Bar de Drinks e Coquetéis, conversando enquanto nos esperavam ir para nossos lugares ao outro lado da mesa. Puxamos nossas cadeiras e sentamo-nos, acolchoados. Uma música instrumental soava bem baixinho pelo espaço.


			— Que bom que chegaram, queridos — começou vovó descansando o copo com água sobre o mise en place. A mesa estava perfeitamente organizada. — Já estávamos ficando ansiosos — ela sorriu.


			— Eryck, Kettely — chamou-nos mamãe —, desculpem a mamãe por não ter falado direito com vocês lá na salinha. Agora estou aqui pra falar só com vocês e sobre vocês. — Ela olhou para vovô e vovó demonstrando a todos qual seria o assunto da noite que já insinuara mais cedo em seu primeiro encontro hoje conosco e Kettely e eu nos entreolhamos. — Nosso jantar será servido à francesa — adicionou, por fim, bebericando a água.


			— Sim — concordou vovô, depois de erguer sua visão de entre a arrumação da mesa e dirigi-la para nós. — Precisamos falar com vocês sobre algumas alterações que se darão durante este ano na escola de vocês. Houve mudanças no regimento e, com certeza, haverá no tempo em que vocês passarão nela com o decorrer do ano e no que vocês farão lá também.


			Já entendendo onde dariam os rumos da conversa, baixei a cabeça, desesperançoso sobre o que falariam, levei uma das mãos para entre as pernas e examinei-a até que meu olhar se desfocou, fazendo-me lembrar da  última vez em que estivera na escola ano passado. Não gostava tanto das diversas obrigações que sempre me aguardavam lá, mas gostava do fato de o ambiente me proporcionar um local diferenciado do de casa e da mansão.


			—… Achamos melhor falar diretamente com vocês sobre isso antes do primeiro dia de aula — enfatizou vovó quando ergui novamente a cabeça depois de distraído e percebi que Kettely expunha seu olhar apreensivo.


			Falar diretamente com vocês sobre isso antes, foram as palavras que ficaram se repetindo em minha cabeça por seu caráter inédito. Agora eles querem falar conosco, pensei, depois de tanto tempo, e ainda sobre a escola, não podia ser das coisas aqui da mansão que eles sempre escondem?, questionei.


			Um tanto inconformado, fitei o menu e analisei quais seriam os pratos da noite. Na entrada, haveria uma tábua de frios seguida por uma salada acompanhada de camarão; como pratos quentes, peixe, conchiglione recheado e filé mignon; e, para a sobremesa, sorvete com frutas.


			—… Vai haver uma reunião da escola nas primeiras semanas de aula para tratar melhor dessas mudanças, mas nós queríamos adiantar algumas coisas pra vocês não ficarem perdidos, meus filhos — argumentou mamãe, fazendo questão de olhar de mim para Kettely.


			Quando olhei ao redor, Madame Kelline e Madame Salgueiro entraram no Salão de Jantar em sequência, o braço direito às costas e o esquerdo à frente erguendo a bandeja com a entrada, e seguiram em direção a vovô primeiramente.


			— Se essa reunião ainda vai acontecer, como é que vocês já sabem antecipadamente os assuntos dela? — retorqui, desconfiado de possíveis intenções por trás desse diálogo. Madame Kelline estendia ao lado esquerdo de vovô a tábua de frios para que se servisse.


			— Digamos que a nossa família é bem próxima do diretor da escola — interpôs-se vovó.


			— Então os assuntos da escola são de interesse de toda a família a esse ponto pelo visto — objetou Kettely, já começando a manifestar-se não somente por suas expressões e gestos. Madame Salgueiro logo posicionou a travessa da salada subsequentemente a Madame Kelline na mesma posição.


			— Claro — asseverou vovô, sem hesitar —, deveria ser de interesse inclusive do pai de vocês, mas ele não está, como sempre — mamãe olhou estranha para vovô depois de comer um pouco da sua salada, talvez não entendendo por que ele tocara nisso.


			— Stan — reclamou vovó, virando-se para vovô repentinamente. — Isso é realmente pertinente nesta hora?


			— Seria ainda mais se ele estivesse aqui — ressaltou vovô, empertigado à cadeira. Madame Kelline e Madame Salgueiro puseram-se a circundar a mesa para alcançar a mim e minha irmã.


			Papai e vovô não eram tão próximos. Poderíamos supor que andavam sempre disputando por mais que em condições desiguais.


			— Nós estávamos tentando falar, Eryck e Kettely — altercou mamãe sem se importar se vovô havia terminado de falar —, que este ano o Colégio de vocês vai passar a adotar algumas didáticas de ensino diferentes, a começar pelo fato de que o ensino não será mais integral, será um internato e vocês só voltarão pra casa aos finais de semana e feriados.


			— O quê!? — Kettely exasperou-se, fazendo com que uma azeitona da tábua de frios pulasse para fora da espátula com que se servia e atingisse a taça de vinho tinto de vovó ainda vazia. (Meus olhos se arregalaram sem saber se com o espetáculo que se mostrava a minha frente ou se com o teor da conversa).


			

			


			— Sim, meus filhos — assegurou vovô, a voz mais densa e grave —, receio que sua mãe mal tenha mencionado a ponta do iceberg. — E Kettely continuou indignada ao seu canto, comendo devagar, parecendo querer digerir cada palavra que ouvira inconveniente às suas intenções.


			Assim que Madame Kelline e Madame Salgueiro terminaram de nos servir e entraram na Cozinha, na sala, o único som que pareceu imperar, além da suave música que parecia minguar cada vez mais com o clima que começava a se instalar entre nós, era o dos talheres aos pratos e das peças de cristal se movimentando. Já sem alternativa argumentativa, restou apenas me juntar a todos na degustação do jantar que Madame Salgueiro preparara. Eram sempre os melhores. Decidido, pus-me a manusear o garfo de salada, enquanto meu outro pulso permanecia imóvel, a não ser pelo leve menear dos dedos.


			A ideia de passar mais tempo no Colégio começou a reverberar por minha cabeça, que mirava o Jardim de Inverno aos fundos na Sala de Jantar. De repente os gramados da escola pareceram mais próximos de mim. Muitas vezes estivera lá nos finais de tarde conversando com Lucas antes de ir embora. Talvez, com essa nova história da escola se tornando um internato, eu pudesse falar mais com ele e passar menos tempo em casa.


			Os vinhos foram servidos quase que de imediato ao outro lado da mesa e, para nós dois, seus copos foram substituídos pelos de suco. Mamãe e vovó estavam prestes a terminar de comer suas saladas com camarões, queijo e frutas. Vovô apreciava mais atentamente os produtos de charcutaria. Kettely dedicava-se aos patês, às torradas e azeitonas; já eu, aos frutos secos, salames, queijos e a um pouco de salada.


			Finalizada a entrada, os pratos foram recolhidos e bem logo as travessas dos pratos principais começaram a circular por entre as cadeiras. Tendo pousado seus talheres em forma diagonal nas bordas de seu prato, mamãe deu um pequeno gole da taça de vinho branco para, por fim, cochichar algo ao ouvido de vovó, que, por conseguinte, fez o mesmo com vovô. Ele virou-se, então, para mamãe dirigindo-lhe uma disfarçada gesticulação no rosto que foi seguida de um enfático aceno de cabeça dela como resposta, até que, alguns instantes depois, a voz de mamãe quebrou a monotonia dos utensílios de mesa a tilintar apenas com a música de fundo:


			— Eryck, nós temos uma coisa pra lhe falar com relação a algumas mudanças na escola que, a princípio, só vão acontecer com você — quando sua boca terminou de pronunciar essa última palavra, meus pensamentos foram tomados por uma agitação sem limites que fez o peixe antes apetitoso em minha boca perder o sabor em lugar da repentina sensação arrebatadora que desviou meus pensamentos da Sala de Jantar.


			Não, a vozinha em minha cabeça retomava, alvoroçada, vida, não obstante o tom frustrante, não é possível que eu tenha que ser o único condenado a sofrer com uma pena nefasta na minha rotina da escola. (Eryck) Não, eu não quero ser diferente nesse sentido. (Eryck) Não quero, não quero!…


			—… Eryck! — a voz de vovô se intensificou fazendo-me voltar à sala e fitá-lo com uma mescla de espanto e entorpecimento.


			— Ãh, o quê? — balbuciei sem entender o que estava acontecendo.


			— Preste atenção na sua vó — continuou ele, paciente, aumentando ainda mais minha perplexidade com tudo isso.


			— Mas não era a mamãe que estava falando? — perguntei, alheado.


			— Por isso mesmo — replicou, movendo a cabeça em desaprovação — você parou de prestar atenção daí em diante. É sua vó que está tentando falar com você agora.


			Voltei-me para vovó, que permanecia com a boca entreaberta. Com certeza falara algo que eu não me tocara momentaneamente e Kettely não fizera nada. Parecia só assistir com seu presunçoso ar estampado nos  lábios.


			— Desculpa, vó — pedi numa tentativa de focar nela para abafar a vivacidade de meus pensamentos, quase esquecendo o que os ativaram.


			— Eu estava dizendo, Eryck — ela retornou, desgastada com a situação —, que você vai ser acompanhado durante seus estudos.


			— O quê!? — exclamei com estrépito e meus pulsos firmaram na mesa, vibrando todos os utensílios que estavam perto, o corpo flexionado e tendencioso a me levantar. — Como assim acompanhado!? Vocês estão insinuando que vão pôr um guarda-costas na minha cola? Que eu não vou ter mais privacidade?


			— Uau, eu quero um também — Kettely atiçou minha raiva.


			— Fica quieta — refutei-a, colérico. — Será que você não se toca?


			— Meninos — repreendeu mamãe rispidamente.


			— Eryck, não é tudo isso que você está pensando — contra-argumentou vovó. — Você terá alguém lhe acompanhando somente nas primeiras semanas de aula. Sem contar que será somente nas coisas que você fará de diferente na escola.


			— Que coisas diferentes são essas? — perguntei, impassível, mas prestes a esmorecer, já que o que quer que eu fizesse não mudaria nada.


			— Você só vai ter um estudo ou uma preparação a mais que os outros — avisou ela, querendo demonstrar que não seria algo anormal, mas não conseguindo me convencer. — Seu avô já falou com o diretor, que já está por dentro dos detalhes do processo e vai lhe explicar melhor depois o que você fará e com quem. Só, por favor, colabore, meu filho — expressou-se ela com todo o desejo que podia para que tudo fosse tranquilo.


			— Mas como vocês querem que eu fique tranquilo se eu só sou surpreendido com o que vocês fazem? — retorqui ciente de que estava envolvendo, de propósito, mais do que o assunto do jantar.


			— Acho que você ainda não entendeu, Eryck — emendou vovô, com rigor —, que, como seus responsáveis, nós fazemos coisas para o seu bem e sem você precisar ser consultado se quer ou não quer em tudo — e sua forma de falar só me fazia ficar ainda mais indignado. — Você fará isso por necessidade, não porque nós estamos querendo ou porque a ideia tenha caído de paraquedas na nossa frente.


			— Necessidade de me controlar, então, é isso que o senhor está querendo dizer — repliquei, os punhos cerrados há mais que tempo, e a Sala de Jantar ficou sem nenhum ruído de voz ou de talheres repentinamente. Vovô apenas dirigiu-me os olhos.


			— Queria saber de onde você tira todas essas coisas que você anda pensando — treplicou depois que o estancamento imperara por alguns segundos na mesa.


			— De onde mais seria? — desdenhei, sem desviar de seu olhar. — Do que vocês sempre fizeram comigo. Com a gente — concluí, virando-me para Kettely, que estava indiferente (como se já tivesse me abandonado há bastante tempo sem eu notar), o que fez me arrepender de tê-la incluído.


			Da mesma maneira que pouco antes tudo se resumira ao violentador silêncio como resposta ameaçadora, tão logo este tornara a se apresentar na sala, agora mais penetrante e de ávida perpetuidade, confirmando-se em sequência pela nova disposição de vovô em se concentrar com seu prato novamente e continuar a comer, ao que foi acompanhado por todos nessa atitude com exceção apenas de mim. A insatisfação me embebia sem limites e ninguém mais se preocupava comigo. Não bastasse a aversão de todos aos delicados assuntos da mansão  Doudger, a indiferença era desoladora, fazendo-me vibrar por dentro.


			Baixei novamente as mãos para minhas pernas numa tentativa de ficar quieto em meu canto, aconcheguei-as no bolso do moletom e uma sensação gelada me perpassou, quando me dei conta dos três objetos metálicos. Eles ainda estavam ali, e em pouco tempo iríamos embora. Em choque de consciência, muitas coisas começaram a bombardear minha mente. Não podia sair do nada da mesa, ainda mais em meio a tudo isso.


			Puxei as mãos dos bolsos e retomei as garfadas aos macarrões conchigliones recheados e ao filé mignon, enquanto todos seguiam o mesmo ritmo para trazer à iminência a sobremesa que encerraria o jantar. Ávido, então, mastiguei e engoli mais rápido.


			Terminado o prato principal, Madame Kelline e Madame Salgueiro reapareceram retirando os pratos sujos, quando, enfim, serviram em seu lugar o sorvete com frutas. A sala foi preenchida por um clima doce, com todas as caldas, granulados, biscoitos e balas dispostos para formulação das bolas de sorvete. Formei, com pressa, as minhas na taça, carregado pelos pensamentos fustigantes de resolver logo o problema, e segurei-a firme; não poderia tentar devolver as pecinhas depois que o jantar encerrasse, aumentariam as chances de me verem. Após várias colheradas em sequência, a boca já congelada com a rapidez com que as tomava, ergui a última colher de sorvete e afastei com calma a cadeira.


			— Com licença — quebrei, convicto, o silêncio, percebendo que todos os olhares reincidiram em mim. — Vou ao banheiro.


			Talvez convincente, todos retornaram sem muito caso à sobremesa e pareceu que minha saída não estava sendo tão estranha assim. Esforçando-me para manter o rosto inexpressivo enquanto atravessava o Salão de Jantar, então, olhei brevemente de esguelha para a calma paisagem que as vidraças transpareciam da noite pelos fundos da Sala de Almoço. As luzes da Sala de Estar contribuíam para um clima ameno, estavam parcialmente acesas. Quando saí da Sala de Jantar, o Átrio Social, contudo, estava em evidente penumbra se comparado aos demais cômodos. Olhei para a direita, avistando o clarão das luzes do Átrio de Serviço à procura de qualquer movimentação que pudesse me enquadrar e tornei a focar a extensão do Átrio Social. A luz do luar banhava o seu imenso vão através do teto de vidro que expunha uma noite estrelada.


			Com pressa, corri Átrio adentro, lembrando que deveria parecer uma simples ida ao banheiro, e girei, célere, o espiral da escada até alcançar o primeiro andar e voltar à porta lateral que se acendeu com minha presença expondo, na madeira, os desenhos em alto relevo que construíam uma interessante história que outrora já ouvira sobre a Biblioteca na mansão. Empurrei seu puxador.


			Por sorte, como boa parte da mansão, a Biblioteca estava malmente iluminada, apenas com as luzes do ambiente externo se refletindo pelas vidraças. Rapidamente me esgueirei por entre as altas estantes de livros, os passos comedidos e a atenção vigilante. Tudo permanecia quieto e sem sinal de Srtª. Benver por perto. Pus uma mão no bolso do moletom, confirmando que não haviam caído, e continuei.


			Aproximei-me do centro da Biblioteca onde estava o balcão da Srtª. Benver e, num impulso, depois de me certificar, alavanquei das pontas das estantes que circundavam o local para a face interior de seu balcão, marcada pela gama de compartimentos escondidos pelo seu outro lado. Esquadrinhei novamente as gavetas até ter certeza de que estaria puxando a correta para colocar as três pecinhas no lugar e deixei-as cair na gaveta.


			— Ufa — sussurrei, num alívio —, ainda bem que ninguém sentiu a falta delas.


			Com um estampido repentino, a porta principal da Biblioteca se abriu e subitamente me lancei para a outra ponta do balcão, surpreendido. Um feixe de luz se formou ao chão com as sombras de alguém entrando e uma mulher surgiu cantarolando entrementes ao fechar da porta. Era a Srtª. Benver que, à medida que se aproximava  do balcão, fazia seu celular emitir cada vez mais perceptivelmente o som das teclas, forçando-me a prender a respiração.


			Ela parou. Trêmulo, fui me esticando lentamente para espiar onde estava exatamente, quando, ao ouvir o som do toque de seu celular, me desequilibrei, surpreso, dando de cotovelos no chão. O celular continuava tocando; então, o vulto de Srtª. Benver pôs-se a contornar a mesa, o que, em um supetão, puxou-me com tudo para rodear seu balcão no sentido oposto até que, por fim, atendeu-o, aliviando-me enquanto engatinhava já passando por sua cadeira.


			— Senhor Doudger — murmurou ela, atraindo minha atenção e, de soslaio pela ponta do balcão, olhei-a ir em direção à vidraça —, acabei de pegar o livro e a chavinha. Vou colocá-los agora na Seção Proibida, como o senhor pediu.


			Respirei fundo e, olhando para Srtª. Benver, corri agachado para as prateleiras do outro lado.


			— Já cumpriram sua função e precisam ser protegidos novamente — e minhas sobrancelhas se comprimiram. — Em que setor da Seção Proibida o senhor quer que eu coloque mesmo? — indagou, a voz criteriosa, e parei por um instante, numa pausa angustiante em seu diálogo. — Ala Sul, Setor de Segurança Máxima. Certo — repetiu de modo cada vez mais silencioso, quase não dando para ouvir nada. — Agora só esperar que seu plano dê certo e logo ele vai estar pronto para a execução do seu projeto.


			Seus saltos voltaram a fazer barulho em um ritmo diferente, indicando que possivelmente a conversa ao telefone acabara e eu retornei alguns passos, aproximando um olho da fresta da estante para observar melhor. Ela parara no balcão, puxou uma gaveta e saiu com o punho cerrado. É agora ou nunca, pensei.


			Com um suspiro, disparei pelo centro da Biblioteca buscando seus movimentos até que cheguei ao seu encalço, pelas prateleiras laterais, na tentativa de um bom campo de visão. Ela segurava o grosso livro de capa azul ao peito. Ergui, então, o braço, acionei o relógio, reduzi ao máximo seu brilho e ativei o holograma com as lentes por entre seu espectro no modo câmera. Olhei à espreita para Srtª. Benver, que se posicionava em frente às grades que protegiam o livre acesso à Seção Proibida, e ela levou a mão para a placa onde estavam talhadas as formas dos três objetos.


			Deitei-me no chão, arrastando o braço até conseguir estendê-lo totalmente de forma que conseguisse captar a cena completa e, com a outra mão, girei o holograma para que ficasse voltado em minha direção. Dei um zoom e comecei a gravar com a tecnologia de ponta que o relógio que ganhara de presente poderia auferir vantajosamente. Em perfeita resolução, então, ela ergueu girando, primeiramente, a esfera e a colocou sobre a placa levemente inclinada.


			Aproximei mais um pouco a gravação da posição exata em que colocara a peça e, em seguida, ela pôs a pirâmide; e, por fim, o cubo. Um laser fez a leitura das pecinhas e um teclado surgiu na mesma placa, fazendo-a se adiantar prontamente, digitando, até que um som de travas se seguiu e a grade se ergueu lentamente, exibindo subsequentemente um botão que logo fora acionado por Srtª. Benver abrindo as portas que deram para um elevador.


			Salvei a gravação e puxei o braço antes que ela virasse. Alguns segundos depois, um acústico e calmo estampido fez menção ao fechar das portas, o qual foi acompanhado da movimentação do compartimento indicando que seu deslocamento, talvez para baixo, já começasse.


			Num supetão, corri driblando as prateleiras de livros em direção à porta central da Biblioteca e, esbaforido, agarrei seu puxador, averiguando o perímetro antes de ousar sair. Por fim, atravessei a porta, deixando para trás o incógnito ambiente (que se tornara ainda mais marcante) da Biblioteca da mansão  Doudger, com uma mistura de satisfação, mas também de apreensão pelo que se revelava aos poucos em um verdadeiro fervilhar por dentro de mim.
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